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'ntini.
Sua Santidade Pio XI por 

varias vezes se tem referido 
a* ,ao comunismo em discursos, 

alocuções e enciclicas, mos- 
a trando que ele é inconciliável 

■ I com o catolicismo pelos seus 
I princípios, meios de acção e 

;25) I finalidade, e que é o maior 
| perigo dos tempos modernos 

5 [para estabilidade da ordem 
I dentro de cada nação e nas 
I relações dumas nações com 
I as outras.

Ml O comunismo francês, en- 
tendendo que a palavra do 
Papa podia causar alarme nos 

ft seus prosélitos, publicou um 
■■ manifesto com o fim de reba-

ça ou noutra qualquer nação, 
dará fatalmente os mesmos 
resultados.

Entre ele e o catolicismo não 
pode haver conciliação. Sam 
opostos os princípios dum e 
doutro e diversos os meios 
de que um e outro lançam 
mão. O catolicismo procura 
melhorar a condição dos que 
sofrem miséria ou injustiça, 
mas reprova o odio das clas­
ses e o emprego de meios in­
justos para conseguir o seu 
fim. Não pode aprovar que 
uma injustiça se remedie com

!S, sê 
es

tê-la, pretendendo fazer crer 
que ha um terreno comum em 
que comunistas e catolicos 

- podem entender-se e dar-se 
as mãos uns aos outros, sem 
quebra dos princípios por que 
uns e outros se orientam.

No manifesto encontram-se 
frases enternecedoras que me­
reciam ser tomadas em consi­
deração se fossem sinceras.

«O partido comunista fran- 
I cês estendeu mão fraternal aos 

catolicos para a acção em co-

outra injustiça e 
te contra as bases 
de.

Ainda que o 
chegasse a fazer

que se aten­
da socieda-

comunismo 
a felicidade

,. J mum, afim de se aliviar o 
b0'1 fardo de miséria que esmaga 
86 tantos infelizes... Quando 

apenas tivéssemos conseguido 
; enxugar uma lagrima duma 

criança, isso bastaria para di- 
sllí 2ermos: é preciso perseverar-

— mos nesse caminho».
O pior é que os factos es­

tam continuamente contradi-

do povo—hipótese que nunca 
se realisará por ser contra a 
naturêsa—os meios que em­
prega na sua actuação, não 
podem ser admitidos por uma 
consciência bem formada.

Por isso não pode haver 
terreno comum em que cola­
borem de acordo uns com ou­
tros, comunistas e catolicos.

Os comunistas limitam as 
suas vistas á terra, não bus­
cam senão os bens terrenos, 
e para os conseguirem, em­
pregam todos os meios, ainda 
os mais condenáveis. Os ca­
tolicos pelo contrario põem 
as suas ultimas esperanças no 
ceu e a este ideal superior su­
bordinam todos os actos da
sua vida. Buscam também oszendo essas palavras de ter-1 bens terrenos, mas com a con- 

; nura e compaixão para com
Aros °S sam esmagados pelas 
idat lnÍus^Ças dos poderosos.
ízal depois de ter lido alguns 
Fali jCh°s do manifesto, passa- 
raíil a°S Poucos dias deparou-se- 
ip me na Voz a passagem se­

guinte, transcrita duma entre- 
- I vista dada por Kerensky ao

dição de que não impeçam a 
consecução dos bens eternos.

Afonso.
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Lembranças... Desalentos!
(A. MARIA IbAu CONCEIÇÃO)

Tu, quando eras pequenina, 
Eras garôta, engraçada... 
Inda agora... és bem traquina 
—E pouco modificada!

Qual borboleta a saltar 
Nos braços de tua mãe...
Não paravas de a beijar 
Com muita graça, também!

Ao nieu cólo, quando vinhas, 
P’ró da mãe logo fugias... 
Pois eu dava-te palminhas... 
Que, zangada..., tu não qu’rias!

Se eu te beijava, a seguir, 
P’ra te vêr atrapalhada! 
Ficavas logo a sorrir... 
Ao meu pescôço abraçada!

Ai... «que me pica...», dizias, 
«A sua barba tão dura»!
—A isto, todos os dias, 
Achava graça e ternura!

Fôste crescendo, crescendo... 
Mas inda tão pequenina!
Que mesmo agora... 'stou vendo 
Que ficas sempre traquina!...

Mas, afinal, eu não queria, 
Por saudade... e por amôr! 
Vêr-te longe... dia a dia... 
-Valha-me Nosso Senhor!

Na brisa d’êste momento, 
Eli mando-te uma saudade... 
Tão cheia de sentimento, 
Como de pura amisade!

Com devoção muita ardente 
—Á Virgem da Conceição — 
Eu peço que santamente 
Te guie o teu coração!

Teus passos, sempre na vida, 
Nunca deixes de levar 
Por essa Virgem querida 
Que sempre te hade guardar!.
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Congresso do Apostolado da Oração
Depois, mais tarde, por fim, 
Quando a morte me levar... 
Nunca te esqueças de mim. 
E por minh’alma rezar!!

Inda que por piedade... 
álém de sêr gratidão! 

Desfere a tua saudade... 
De dentro do coração!!

Dá largas á tua dôr;
Sim... que fale o coração! 
Chóra com triste amargôr, 
Quando vir’s o meu caixão!!

Vai depois á campa fria, 
Onde eu seja sepultado...
Vertêr teu pranto, Maria, 
Pelo pai... idolatrado!!

* * *
Com as fiôr’s e a candura, 
Que á campa me fôr's levar... 
Desfolha com caridade, 
Cheia d'amôr e doçura, 
A tua imensa saudade... 
Que nunca se hade apagar!

Agora, para espalhar... 
Se tu quizéres, Maria, 
Podes, sim, dizer á mãe 
Que desfolhei n’êste dia 
Um «mal-me-quefs» no jardim, 
Mas que não digo a ninguém 
O resultado do fim...
(Ou galinhaço também!) 
Porque já basta a arrelia 
— Ou seja o que ela quizer— 
De me calhar... todo o dia: 
Sempre... sempre... «mal me-quer»! 
Nem uma vêz... «bem-me-quer»!

Porto, Junho de 1936.
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Igo!
Será bem assim?

A.

recido foi superior a tôda a ex- 
pectativa.

Ávante!
Por Cristo Rei!

O dia das Juventudes
Deviam realisar-se em Braga 

no último Domingo as princi­
pais solenidades do Congresso 
do Apostolado da Oração a que 
a presença do Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca e de vários 
membros do Venerando Episco­
pado dava especial lustre e relê- 
vo. Infelismente a chuva e o 
mau tempo vieram roubar ao 
Congresso parte do seu brilho 
exterior, impedindo alguns nu­
meros como a missa campal, que 
se devia ter celebrado na Áveni- 
na Central e que teve de ser ce­
lebrada na Sé Catedral, e a ma- 
gestosa procisião, que teve de 
sei adiada para terça-feira passa­
da. Ainda assim não perderam o 
seu tempo os congressistas e fo­
rasteiros que naquele dia se des­
locaram a Braga, pois lhes foi 
dado assistir a um espectáculo 
inteiramente novo em Portugal 
—o dia das juventudes, da Acção 
Católica e o coro falado, gran- 
diosa representação, melhor, 
grandiosa e impressionante ma­
nifestação de fé, pública, vivida, 
sem respeitos humanos.

O Santo Padre está empe­
nhado em organisar em todo
o mundo, como reacção con­
tra o laicismo
terialista que 
viduos e os
afirmação do 
pirito sobre a

grosseiro e ma- 
domina os indi- 
Estados; como 

primado do es-
matéria; como 

barreira—a única eficaz—contra

iJ- Ud PUI Nerensicy fida ^aro: "Nós apoderamo-nos 
-afe $° P°.^er sem nenhuma guer­

ra ciyil, ao passo que os bol- 
niti? c..evistas conquistaram o país 

j a Por vila, aldeia por al- 
«í deèa .

I. ^ea grande guerra custou 
Ia Rússia dois milhões e meio 
I,e mortos e cmco milhões de 
|tend0S) a revolução bolche- 
|v>sta inflígiu-lhe, até 1925, 

perdas que excedem dez ve-
IZes as da guerra.

Racowsky, que foi embai- 
xador em Paris e chefe da co- 

f missão russa das dividas de 
।guerra, declarou: devo fazer 

, que a guerra civil cus- 
' ik- a Russia vinte e cinco mi- 
| oes de vidas humanas».

H fran d'zeE os comunistas 
la»rCezes ,c°movem-se com as 

' imUmaS crlanÇa e ficam 
d,ante das carnifi- 

i cam da Ru-ssia- E não só fi- 
' trahaiiPP388’7618, mas bambem 
; Drnd ^m por que elas se re- 

j | Pr°duzam cm França.

O caso trágico e arripiante 
passou-se na Áustria. Não é úni­
co; tem-se mesmo repetido com 
variadas modalidades nos últimos 
anos.

Nem por isso ele deixará de 
ser interessante e significativo.

E’ assim que os jornais o nar­
ram:

«Por uma estrada nos ar-
redores de Ralzburgo caminha­
ra m dois homens a par. Era ma­
nhã, e dirigiam-se á cidade. Nu­
ma volta da estrada, erguia-se 
para o ceu azul e sereno uma 
cruz alta de madeira.

Os homens discutiam. Para­
ram á beira da cruz, continuan­
do a discutir. Um deles ergue 
os punhos cerrados para a cruz 
numa blasfémia:

—Não há Deus. E’ tudo 
tira. Caia sobre mim esta 
se Deus existe e se Cristo 
reu nela.

A cruz estalou como se

men- 
cruz, 
mor-

resis-

Apênas utn pequenino reparo, 
que, espero, «Rovala» não me 
levará a mal.

Não posso concordar com 
aquela afirmação—«mas a Trin­
dade a isso obstou.»

Quem vUeu no Pôrto ao tem­
po dos primeiros trabalhos pa­
ra a construção da Avenida dos 
Aliados sabe muito bem que a 
mesa da Ordem da Trindade 
não fez mais que defender-se pe­
rante a ameaça de ficar para 
sempre sem igreja e sem hospi­
tal. A edilidade de então é que, 
por caturrice e fobia religiosa, 
resolveu pôr-lhe na frente o edi­
fício para os Paços do Conce­
lho, impedindo assim que a 
Avenida fôsse «um pouco mais 
álém». Pois êque mal havia em 
que a Avenida terminasse na 
frente duma igreja ? Não teria 
esta beleza suficiente? Mais! 
êQue mal havia em que contor­
nasse a igreja dos dois lados e 
seguisse ?

E note-se que por 1916 e 1917 
a opinião pública no Porto era 
inteiramente adversa ao projecto 
hoje executado.

Diga-se isto sem intuitos de 
controvérsia, mas o «Póvoa de 
Lanhoso» é lido por muita gen­
te...

O dia dss juventudes

Em França

Já os camunistas se não en­
tendem. A Rússia, fautora e em 
grande parte responsável do 
actual estado de coisas, já se 
alarma com a marcha dos acon­
tecimentos,  x pois vê que desta 
vez jogou uma lamentável carta­
da, dando origem a que se vol­
te o feitiço contra o feiticeiro. 
Daí as constantes recomendações 
de moderação, as negaças que 
manda fazer aos «Cruzes de Fo­
go» e até aos católicos, a triste­
za por o numero dos deputados 
comunistas em França ter subido 
a setenta.

E aí está o amor á revolução 
social, á «redenção» dos proletá­
rios. Que na Espanha o comu­
nismo avance, não causa alar­
me á Rússia, porque Espanha 
«não conta». Mas na França o 
caso é mais sério. Voltada para 
a esquerda, mas não bolcheviza- 
da, ainda é para a Rússia um 
guarda-costas perante a Alema­
nha e até perante o Japão. Po­
rém bolchevizada, o que vale a 
França?

Bem sabe a Rússia, até por 
experiência própria, que o co­
munismo leva á ruina total as 
nações de que se apodera. Daí o 
sobressalto.

Tartufos!...

o comunismo que ameaça su­
bverter as bases e os princípios 
em que assenta a verdadeira ci- 
vilisação, que não é somente de 
técnica e maquinismos, mas a 
civilisação cristã—o Santo Pa­
dre, dizíamos, está empenhado 
em organizar a Acção Católica, 
participação dos leigos no Apos­
tolado da Hierarquia. Os diri­
gentes da Acção Católica em 
Portugal, fieis e obedientes ao 
pensamento do Papa, lançaram 
mãos a obra, mas compreende­
ram que o seu trabalho para ser 
verdadeiramente eficaz deveria 
começar pela juventude e nesta 
ordem de ideias deitaram á ter­
ra as primeiras sementes.

Os primeiros resultados estão 
á vista. Passado pouco mais de 
um ano de trabalho, e tratando-

se, sacodem-se e já ninguém os 
atura.

Há ainda outro sinal que, alia­
do ao precedente, faz conhecê- 
los á maravilha. Em geral estes 
«camaradas» gootam do «quarti­
lho», são presunçosos, alardeiam 
sciência aos quátro ventos e são 
estúpidos á quinta potência.

Dom Fernando.

Á memória da inocente filhinha 
de Sua Ex.a o Ilustre Ministro

de Educação Nacional, Ex."” 
Dr. Carneiro Pacheco

Sr.

° comunismo deu na 
que sa ?S *rag*cos resultados 

)S sam n teem visío e Que cau- 
í uma VArr°íem tod° 0 mundo, 

1 ez estabelecido em Fran-

se ao impulso de força oculta. 
Ficaram atónitos aqueles dois 
homens, ante o estranho 
ruido. Foi tudo obra de segun­
dos. A cruz oscilou, e caiu pau- 
sadament sobre o blasfemo, sem 
que ele pensasse em fugir. 
Um grito angustioso ecoou pe­
los campos, e o homem morria 
esmagado sobre o peso do ma­
deiro.

O outro homem soltou um
grito mais doloroso, talvez. Cor­
reu inconscientemente pela estra­
da, preso de loucura em que se 
lhe afundou a razão ao presen­
ciar o castigo de Deus».

Foi uma verdadeira jornada 
triunfal: os mais optimistas não 
se atrevei iam a prevê-lo melhor.

A juventude minhota mostrou 
com tôda a evidência que é ca­
paz de compreender o momento 
que passa, que è suseeptivel de 
disciplina, que Sabe sacrificar-se 
por um ideal superior. A provi­
dencial chuva de domingo deu 
ensejo a que ela mostrasse quan­
to valia.

Aparte uns pequeninos se­
nões, motivados por alguns diri­
gentes e assistentes ainda não 
saberem ler, o espectáculo ofe-

Vão>se descobrindo

Álém dos comunistas assanha­
dos que vagueiam por êsse país 
fora e que se dão a conhecer, 
apênas abrem a bôca, há mui­
tos «encapotados», principal­
mente aqui no Norte, alguns dos 
quais até vão á missa aos domin­
gos e uma vez cada ano fingem 
que se confessam.

Pois até estes agora se vêem 
como que obrigados a desmas­
carar-se: basta falar-lhes em Ju­
ventude Católica. Ao ouvir tal 
designação, ou outras semelhan­
tes, como jócismo etc., enervam-

Querubim, deixaste a Terra, 
Bem cruel foi essa hora, 
Rompeu-te nova aurora, 
Rasgando-te novos cèus, 
Anginho de fina essência 
Por outros anjos cercado 
Por êles foste levado 
Ao seio do nosso Deus.

S. L.

Motivos de certa per­
seguição

Referem as noticias de Espa­
nha que a perseguição á religião 
e ao ensino religioso se está in­
tensificando.

se quási só da Arquidiocese, já 
no último domingo desfilaram 
nas ruas de Braga cerca de 7000 
jovens de ambos os sexos^ gar­
bosos e disciplinados, bandeiras 
desfraldadas, altivos da sua fé, 
sem medo, nem acanhamento, 
nem respeitos humanos. Depois 
da missa dialogada na Sé Primaz 
as juventudes desfilaram militar­
mente, a 7 de fundo, a caminho 
do Paço, para cumprimentar o 
Senhor Cardial Patriarca e os 
Venerandos Prelados, que fo­
ram alvo duma calorosa mani­
festação dê amôr, respeito e obe­
diência. De tarde, apesar da 
chuva, de novo as juventudes 
desfilaram dos seus pontos de 
concentra ção para a Avenida 
Central, onde se realisou o ma­
ravilhoso côro falado, a que as­
sistiram dezenas de milhares de 
espectadores, assombrados com 
o que viam e ouviam! O espe- 
ctaculo era absolutamente, iné­
dito em Portugal.

A chuva, em fortes bátegas, 
nada pôde contra a fortalesa e 
disciplina das juventudes que a 
aguentaram a pé firme, como 
se nada fosse, apesar de, na sua 
maioria, envergarem fatos de ve­
rão. O côro, os «ânticos, os hi­
nos, os vivas daqueles milha­
res de jovens cheios de calor, de 
fé, de vibração, de entusiasmo; 
a calorosa manifestação de amôr 
á Igreja e ao Papa, ao Senhor 
Cardeal e aos Bispos, impressina- 
ram fortemente a assistência e 
até incrédulos que não julgavam 
possível semelhante coisa em 
Portugal; e vieram mostrar quan­
to a Cruzada da Acção Católica 
é necessária e oportuna no nos­
so país e os frutos que dela ha a 
espprar em beneficio da Igreja 
e da Pátria, como barreira con­
tra o comunismo e afirmação do 
sentido cristão da vida humana 
em todos os seus aspectos. O 
nosso arciprestado esteve repre­
sentado pelas juventudes, jà or- 
ganisadas, da Povóa, de Fontar­
cada, de Garfe, de Lanhoso, de 
São Martinho etc.

Ávante pela Acção Católica!

27--6—36

preende. Entristece e atemoriza 
tal atitude corno sinal do des- 
vairamento criminoso do inter- 
nacionalismo comunista, mas não 
pode causar surpresa no campo 
nacionalista.

Está na lógica e até na neces­
sidade dos sistemas e ideas dis­
solventes combater e anular os 
laços de solidariedade nacional, 
e aquela moral verdadeira, eter­
na e imutável, que é só por si 
a maior força de resistência que 
o bolchevismo encontra nas suas 
manifestações belicosas e san­
grentas ou nos traiçoeiros e as­
tuciosos processos de infiltração 
e propaganda.

Toda a lei de Deus é impedi­
tiva dessa marcha vermelha de 
destruição e assalto á vida das 
nações, á Fé e á moral que as 
rege. Ó comunismo é a guerra 
á pátria, á familia e ^religião.

Sufocar a liberdade de cons­
ciência; reduzir o indivíduo a 
um simples instrumento de acção 
despojando-o das suas crenças, 
dos seus deveres e da morai e 
assegurando-lhe a livre expan­
são dos mais baixos instinctos; 
aniquilar todas as circunstâncias 
de existência da nação unidade, 
caracter e tradições; restabelecer 
a escravatura por meio da per­
suasão de uma felicidade egua- 
litária e falsa; desprestigiar a or­
dem e implantar o terror, eis o

. programa e o objectivo dessa 
L um tacto que nos não sur-* desoladora realidade boáchevis
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6 Comunismo
SuaSantidadePio XI por çaounoutraqualquernação,variasvezessetem referidodará fatalmenteos mesmos

aocomunismoem discursos, resultados.
alocuçõese enciclicas, mos. Entreeleeocatolicismonão
trandoqueele é inconciliavelpode haver conciliação. Sam

-com o catolicismopelosseusopostosos principiosdume
a

Lembranças ... Desalentos !
( Á MARIA DA CONCEIÇÃO )

Tu, quandoeraspequenina,Erasgarota, engraçada...Indaagora... ésbemtraquina
-E poucomodificada!

Qualborbol■taasaltar
Nos braçosde tua mãe...
Não

Comparavardera, beijarem!
Ao meu cólo, quandovinhas,
P'róda mãelogofugias...principios, meiosde acçãoe doutroe diversosos meiosPoiseudava-tepalminhas...25) finalidade, equeé o maiordequeume outrolançamQue,zangada...,tunãoqu'rias'

20

perigodostemposmodernosmão. O catolicismoprocuraSeeutebeijava, aseguir,paraestabilidadeda ordemmelhoraracondiçãodosqueP'ratevêratrapalhada!dentrodecadanaçãoe nassofremmiseriaou injustiça, Aomeupescoçoabraçada!
Ficavaslogoa sorrir...

relaçõesdumasnações com masreprovao odio das clas
as outras . sese o empregodemeiosin- Ai... «quemepica...», dizias,sua barba tão dura»!

Que agora... vendo

O comunismofrancês, en justos para conseguiro seu Aisto, todososdias,
tendendoque a palavrado fim. Não pode aprovarqueAchavagraça e ternura!

Papapodiacausaralarmenosumainjustiçase remediecomFostecrescendo, crescendo...seusproselitos, publicou um outmanifestocomofimderebatecontraa base societ
outrainjustiçae queque se aten- Masindatão pequenina!

tê-la, pretendendofazer crer de.
queha um terrenocomumem Ainda que o comunismoMas, afinal, eunãoqueria,
que comunistas e catolicoschegassea fazer a felicidadeVêr-telonge... diaadia...

Por saudade... e por amor!

podementender-se e dar-sedopovo- hipotesequenunca-Valha-meNossoSenhor!

Eumando-teumasaudade..
asmãosuns aosoutros, semserealisarápor ser contraa Nabrisad'êstemomento,es,siquebradosprincipiosporquenaturêsa- os meiosqueem

es uns e outros se orientam .
No manifestoencontram-se

frasesenternecedorasqueme
reciamser tomadas em consl
deraçãose fossemsinceras.

Tão cheiade sentimento,prega nasua actuação, não Comodepuraamisade!podemseradmitidosporuma
conscienciabem formada.

Por isso não pode haver
terrenocomum emquecola"O partidocomunistafran-boremdeacordounscomoucêsestendeumão fraternal aos tros , comunistasecatolicos.

catolicosparaa acçãoem co- Os comunistaslimitamasmum, a fim de se aliviar o suasvistas á terra, não bus(107) fardode miseriaque esmagacamsenãoos bensterrenos,se tantosinfelizes... Quandoe paraos conseguirem, emapenastivessemosconseguidopregamtodososmeios, ainda-enxugarumalagrimadumaosmaiscondenaveis. Oscacriança, isso bastariaparadi- tolicos pelo contrariopõem
zermos: é precisoperseverar-assuasultimasesperançasnomos nesse caminho " . ceue a esteidealsuperiorsu

O pioré queos factoses-bordinamtodososactosdatam continuamentecontradi-suavida. Buscamtambemos
zendoessaspalavrasde ter- bensterrenos, mascomacon
nuraecompaixãopara comdiçãodeque não impeçama
osquesamesmagadospelasconsecuçãodosbenseternos.

Afonso.
Aroinjustiçasdospoderosos.ada

Com devoçãomuito ardente
-A Virgemda Conceição
Eupeçoquesantamente
Teguieoteucoração!
Teuspassos, semprenavida,
Nunca deixesde levar
Por essaVirgemqueridaQuesempretehadeguardar!

Algo !
Será bem assim ?

que, espero, "Rovalanãome
Apênasum pequenino reparo,

Depois, maistarde, por fim,
Quando a morte me levar ...
Nuncate esqueçasde mim.
E por minh'alma rezar!!

Inda quepor piedade.
Além de sêr gratidão!
Des■érea tua saudade ...
De dentro do coração!!

Dá largas á tua dôr ;
Sim... quefaleo coração!Chóra comtristeamargor,
Quando vir's o meucaixão!!

Vai depoisácampafria,
Onde eu sejasepultado...
Vertêrteupranto, Maria,
Pelo pai ... idolatrado!!

*

Com as flor's e a candura ,
Que á campame for's levar...
Desfolhacomcaridade,
Cheia d'amor e doçura,
A tua imensa saudade ..
Que nuncasehade apagar!

Agora, paraespalhar...
Se tu quizéres,Maria,
Podes, sim , dizer á mãe
Que desfolhei n'êste dia
Um «mal-me-quer's» no jardim,
Mas quenãodigo a ninguem
O resultado do fim ...
( Ou galinhaçotambem! )
Porque já basta a arrelia

-Ou seja o que ela quizer
De me calhar... todo o dia :

CongressodoApostoladodaOração
O dia das Juventudes

Deviamrealisar-se em Braga se quasisó da Arquidiocese, jáno último Domingoasprinci-no últimodomingodesfilarampais solenidadesdo Congressonas ruas de Braga cercade 7000do Apostoladoda Oraçãoa quque jovensde ambos os sexos, gara presençado Eminentissimobosose disciplinados, bandeirasCardeal Patriarca e de varios desfraldadas, altivos da sua fé,membrosdo VenerandoEpisco- sem medo, nem acanhamento,padodavaespeciallustree relê nemrespeitoshumanos. Depoisvo. Infelismentea chuva eo damissadialogadanaSé Primazmau tempo vieramroubar ao as juventudesdesfilarammilitarCongressopartedo seubrilhomente, a7 de fundo, a caminhoexterior, impedindoalguns nu- do Paço, para cumprimentaromeroscomoamissacampal,queSenhorCardialPatriarcae ossedeviater celebradonaAveni- VenerandusPrelados, que fona Central e que teve de ser ce- ram alvo duma calorosa manilebradana Sé Catedral, e a ma festaçãode amôr, respeitoe obegestosaprocissão, que teve de diência. De tarde, apesar daser adiadapara terça-feirapassa-chuva, de novo as juventudesda. Aindaassimnãoperderamo desfilaramdos seus pontos de
seutempoos congressistasefo- concentração paraaAvenidarasteirosque naqueledia sedes- Central, onde se realisouo ma
locarama Braga, pois lhes foi ravilhosocôro falado, a que asdado assistir a um espectáculosistiramdezenasde milharesde
inteiramentenovoem Portugalespectadores, assombradoscom-o diadasjuventudes, daAcçãoo queviame ouviam! O espeCatolicae o corofalado, gran-ctaculoera absolutamente, inédiosa representação, melhor, dito em Portugal.grandiosaè impressionantema A chuva, em fortes bátegas,nifestaçãodefé, pública, vivida, nadapôdecontraa fortalesaesem respeitoshumanos.

disciplinadasjuventudesque aO SantoPadreestáempenhadoemorganisaremtodoaguentarama pé firme, comose nada fosse, apesarde, na suao mundo, comoreacçãocon-maioria, envergaremfatosdevetra o laicismogrosseiro e maSempre... sempre... <malme-quer»! terialistaque dominaosindiuma vez... «bem-me-quer»!

Porto , Junhode 1936.

A.

viduos e

a calorosa manifestação de amôr

rão . O côro, os cânticos, os hi
nos, os vivas daquelesmilhaos Estados; comoresdejovenscheiosdecalor,deafirmaçãodo primadodoes fé, devibração, de entusiasmo;pirito sobre a matéria; como

barreiraaúnicaeficazcontraáIgrejaeao Papa, ao Senhoro comunismoqueameaçasu-CardealeaosBispos, impressinabverterasbaseseos principiosram fortementeaassistênciaeemqueassentaaverdadeiraci- atéincrédulosrecidofoisuperioratodaa ex-vilisação, quenãoésomentedepesineedutosquenãojulgavam
Avante!
Por Cristo Rei !

Em França

Já os comunistas se não en
tendem. A Russia, fautorae em

tecnica e maquinismos, masacivilisaçãocristão SantoPa-Portugal; evierammostrarquanto a Cruzada da Acção Catolicadre, diziamos, estáempenhadoénecessáriaeoportunanonosemorganizara AcçãoCatólica, sopaíseosfrutosquedelahaaparticipaçãodos leigosnoApospos esperarembeneficioda Igrejatolado da Hierarquia. Os diri
gentesda AcçãoCatólicaem

e da Pátria , como barreira con
tra o comunismo e afirmação do

levaráa mal.
Não posso concordar comgrandeparteresponsáveldo Portugal, fieise obedientesaosentidocristãodavidahumana

daaquelaafirmação- masa Trin-actualestadode coisas, já sepensamentodoPapa, lançaramemtodososseusaspectos.Odade a isso obstou." alarma com a marcha dos acon- mãosaobra, mascompreende-nossoarciprestadoesteverepreQuemviveunoPôrtoaotem-tecimentos, poisvê quedestaramqueoseutrabalhoparasersentadopelasjuventudes, jà orpo dos primeiros trabalhos pa vezjogou uma lamentável carta. verdadeiramenteeficazdeveriaganisadas, daPovóa,raa construçãodaAvenidadosda, dandoorigemaquesevol
Aliados sabemuito bem que a te o feitiço contra o feiticeiro .mesada Ordemda TrindadeDaíasconstantesrecomendações
não fez mais que defender-sepe de moderação, as negaçasquerantea ameaçade ficarparamandafazeraosCruzesdeFo

Depoisde ter lido alguns
24trechosdomanifesto, passa-Umcasoouacaso?Fatsdospoucosdiasdeparou-se
agamenaVoza passagemse0-2guinte, transcritadumaentre-passou-senaAustria.NãoéunivistadadaporKerenskyaoco; tem-semesmorepetidocomtal.A

sempresemigrejaesemhospi-go" eatéaoscatólicos, a triste
O casotrágicoe arripiante

25Figaro: "Nósapoderamo-nosvariadasmodalidadesnosultimosanos .

tal. A edilidadede então é que, za por o numerodos deputadosporcaturricee fobiareligiosa, comunistasemFrançatersubido
resolveu pôr -lhe na frente o edi- a setenta .

começarpelajuventudeenestacad
ordemde ideiasdeitaramá ter- SãoMartinhoetc.
ra asprimeirassementes.

Os primeiros resultadosestão
á vista . Passado pouco mais de
um ano de trabalho, e tratando

Povóa, deFontar
cada, deGarfe, de Lanhoso, de

atura .

AvantepelaAcçãoCatolica!

27--6-36 X.

se, sacodem-seejáninguémospreende. Entristeceeatemorizatal atitude corno sinal do des
Há aindaoutrosinalque, alia-vairamentocriminosodo inter

podecausarsurpresanocampo

Nempor issoeledeixarádeficioparaosPaçosdoConce E aíestáo amorá revoluçãodoao precedente, fazconhecê-nacionalismocomunista,masnão

idadopodersemnenhumagueraltracivil, aopassoqueosbol-serinteressanteesignificativo.chevistasconquistaramopaís E' assimqueosjornaisonar-Avenidafosseumpoucomaisrios.QuenaEspanhao comulcamaradasemgeralninivilaporvila, aldeiapor al- ram:deia causar
Iho, impedindoassimquea social, á redençãodosproletálosámaravilha.Emgeralestes

" Por uma estrada nos ar- álém".Pois¿quemalhaviaemnismoavance, nãocausaalarlho", sãopresunçosos,alardeiamredoresdeRalzburgocaminhaquea AvenidaAvenidaterminassena me á Rússia,Rússia, porqueEspanhasciênciaaosquátroventosesãoSeagrandeguerracustouramdoishomensapar.EramaàRussiadoismilhõese meionhã, edirigiam-seá cidade. Nudemortosecincomilhõesdemavoltadaestrada, erguia-se¿Quemalhaviaemquecontoraesquerda, masnãobolcheviza Dom Fernando .

frentedumaigreja? Nãoteria«nãoconta».MasnaFrançao estúpidosáquintapotência.esta belezasuficiente? Mais! casoé maissério. Voltada para

nassea igrejados doislados e da, é paraa Russiaumferidos, a revoluçãobolche-paraoceuazule serenoumaseguisse?vistainfligiu-lhe, até 1925, cruz alta de madeira . guarda-costasperantea Alema

perdasqueexcedemdezve-ramábeiradacruz, continuan-aopiniãopúblicanoPortoerarémbolchevizada, o quevaleaAmemóriadainocentefilhinha
Os homens discutiam. Para- E note-sequepor 1916e1917nhae atéperanteo Japão. Po

do a discutir . Um deles ergue inteiramenteadversaao projectoFrança?
sky, quefoiembai-ospunhoscerradosparaacruzhojeexecutado.Diga-seisto sem intuitos de

zesasdaguerra.
Racowsky,

xadoremParisechefedaco-numablasfemia:missãorussadasdividasde
- Não há Deus. E' tudo men- controvérsia, mas o "Póvoade

tira. Caiasobremimestacruz, Lanhosoé lidopormuitagenguerra, declarou: devofazerseDeusexistee seCristomor-te...constarqueaguerracivilcus-rennela.
A cruz estalou como se resis

se ao impulso de força oculta.

3) touàRussiavintee cincomi
lhõesdevidashumanas" .

)

A

O dia das juventudes

Foi uma verdadeira jornada

de SuaEx. o llustre Ministro
Bem sabeaRússia, atépor deEducaçãoNacional,Ex.moSr.experiênciaprópria, que o co

munismolevaá ruina total as
naçõesdequeseapodera.Daíosobressalto.

Tartufos !.

Vão - se descobrindo

Queredizer, oscomunistashomens, ante o
Ficaram atónitos aquelesdois

francezescomovem-secomas tudoobradesegno
estranhotriunfal: os maisoptimistasnão Álém doscomunistasassanha

ruido . seatreveriamaprevê-lo melhor. dosquevagueiampor êssepaíslagrimasdumacriançaeficamdos. Acruzoscilou, ecaiupau A juventudeminhotamostroufora e que se dão a conhecer,impassiveisdiantedascarnifi-sadamentsobreoblasfemo, semcomtodaaevidênciaqueé ca-apênasabremabôca, hámuifugir. pazdecompreenderomomentotos encap o tados", principalemcinasdaRussia. E nãosófi- queele pensassecamimpassiveis, mastambemtrabalhamporqueelassere-esmagadosobreopesodoma-porumidealsuperior.Aprovi-goseumavezcadaanofingem
loscampos, e homemmorriadisciplina, quesabesacrificar-se atévãoámissaaosdomin

produzamcm França.Se o comunismodeuna
deiro . dencialchuvade domingo deu que se confessam.

O outrohomemsoltouum ens■joaqueelamostrassequan- Poisatéestesagorase vêem

Dr. Carneiro Pacheco

Querubim, deixastea Terra,
Bem cruel foi essa hora ,
Rompeu-te nova aurora ,
Rasgandote novoscèus,
Anginho de fina essência
Por outros anjos cercado
Por êles foste levado
Ao seio do nosso Deus .

S. L.

sidadedossistemaseideasdis
Está na lógica e até na neces

solventes combater e anular os
laços de solidariedade nacional,
e aquelamoral verdadeira, eter
na e imutavel, que é só por si
a maior força de resistenciaque
o bolchevismo encontra nas suas

manifestaçõesbelicosase sangrentasou nos traiçoeirose as
tuciososprocessosdeinfiltraçãoe propaganda.

Todaa lei de Deus é impedi
tiva dessa marcha vermelha de
destruição e assaltoá vida das
nações, á Fé eá moral que as
rege. O comunismoé a guerra
á pátria, á familiae á religião.

Sufocar a liberdade de cons
ciência; reduzir o individuo a
um simplesinstrumentode acção
despojando-o das suascrenças,
dos seus deveres e da moral e
assegurando-lhe a livre expanUmgritoangustiosoecooupeduepassa,que seiveldequanteauNorte,algunsdosMotivosdecertaper-sãodosmaisbaixosinstinctos;

seguição de existênciada nação unidade,

Russiaostragicosresultadosgritomaisdoloroso,talvez.Cor. tovalide
caractere tradições; restabelecer
a escravatura por meio da percomo que obrigadosa desmas- Referemas noticiasde Espa-suasãode uma felicidadeegua

queseteemvistoequecau-da, presodeloucuraemquesenões, motivadosporalgunsdiri-ventudeCatólica.Aoouvirtaleaoensinoreligiososeestáin-demeimplantaroterror, eisosamhorroremtodoomundo, da, presodelorazãoaopresen-gentese assistentesaindanãodesignação, ououtrassemelhan- tensificando.

Aparte uns pequeninosse carar-se: bastafalar-lhesemJu- nhaqueaperseguiçãoáreligiãolitáriae falsa; desprestigiaraor
umavezestabelecidoemFran-ciaro castigodeDeus».

programae o objectivo dessa

reu inconscientementepelapela estra

saberemler, o espectáculo ofe- tes, como jócismo etc., enervam- E' um facto que nos não sur- desolatora realidade bolchevis



Operações cirúrgicas Exéquias

Asilo de S. José Romaria do Pilar Corrida biciclista

Continua a exercer-se a Ca­
ridade para com os nossos vé- 
Ihinhos, e bem preciso é que to­
dos se lembrem que é um de­
ver de consciência, de religião, 
cívico e de coração.

Com o asilo e com o pão que 
é dado na sopa diaria da Assis­
tência, não chega um carro de 
milho por mês.

Agora veio ajudar esta gran­
de Obra o Ex.mo Snr. Américo 
Rodrigues, desta vila, oferecendo 
ao nosso Asilo 12 alqueires de 
milho e dois de centeio.

Muito obrigado em nome dos 
pobrésinhos, e Deus ajude tão 
grandes benfeitores que já ti­
nham contribuído e abundante­
mente no principio para o nos­
so asilo com roupas, camas, etc.

Cobrança

Entregaram-nos a impor­
tância das assinaturas, cuja co­
brança na sua freguesia estava a 
seu cargo, os Ex.raos Snrs: P.e 
Julio Cândido Rebelo, Egreja 
Nova; Américo A. Pereira da 
Fonseca, Goma; P.e Francisco 
A. Pinheiro, Geraz; Maria Ra­
mos, Feira Nova, Amares; Au­
gusto Cesar Alves, Guilhofrei; 
P.e Bento Alves, Santo Emilião; 
P.e José Custodio Martins Cos- 
tinha, Veníoza, Vieira do Mi­
nho; P.e João Carvalho, Caste- 
lões; Gaspar Queiroz, Vila de i 
Prado e P.e Manuel Luiz deFa-l 
ria, Oliveira.

—Em carta registada também 
recebemos da Snr.a D. Marga­
rida de Jesus Vieira, do Porto, a 
importância de sua assinatura até 
30 de Junho de 1937.

A todos os nossos sinceros 
agradecimentos.

Correu pacifica e sem altera­
ção da ordem a efectuada no 
passado dia 20 de junho no alto 
do Pilar e no local do Senhor 
do Horto.

Houve bastante concorrência 
de forasteiros, bonita ilumina­
ção, principalmente na frontaria 
do santuario do Pilar, castelo 
de Lanhoso e mosteiro do Hor­
to, e variado fogo do ar, que 
agradou.

O certame entre a musicados 
Bombeiros Voluntários desta vi­
la e a de Gandra, do concelho 
de Ponte do Lima, satisfez a cu­
riosidade dos amigos da arte de 
Mozart, pois ambas se apresen­
taram bem.

A solenidade de igreja ea pro­
cissão do dia e da vespera esti­
veram imponentes, assistindo a 
elas muitos fieis. Fez o panegíri­
co de Nossa Senhora o laurea­
do orador sacro rev. José Anto­
nio Dias, digníssimo abade des- 
a vila.
Confraria de Nossa Se­
nhora de Porto d’Ave
Por alvará do Ex'.m0 Snr. Go­

vernador Civil do Distrito, aca­
ba de ser nomeada uma nova 
Comissão Administrativa da Con­
fraria de Nossa Senhora de Por­
to d’Ave,’erecta na freguesia de 
Taide, deste concelho, compos­
ta dos seguintes cidadãos :

Efectivos— Dr. Francisco de 
Vieira e Brito, Antonio Pereia
da Silva Araújo, José Batista 

| Vieira, Arlindo Victor da Silva 
l Moreira, João Manuel Fernan
des, José Maria de Matos Cruz 
e Angelino Augusto de Carva­
lho.

Substitutos—A iG.ilo João da

Banco do Minho

No tribunal de Braga começou 
sexta feixa o julgamento de 13 
reus implicados no celebre caso 
daquele Banco, ha anos sucedi­
do, e de que são arguidos uns 
por abuso de confiança, outros 
por dividendos fictícios e outros 
ainda por cumpiices nesses cri­
mes. Respondem, portanto, os 
antigos corpos gerentes e mem-
bros do conselho fiscal do 
co dessa epoca.

Ban-

Doentes

Passam retidos no leito pos
encomodo de saude os nossos 
amigos rev. David Rodrigues 
Novais, zeloso pároco de Fonte 
Arcada, e sr. Antonio Joaquim 
de Faria, acreditado negociante 
em Braga.

Folgaremos em os vêr breve- 
• mente restabelecidos.

ta, que ameaça alastrar-se para 
alem das fronteiras misteriosas 
da Rússia, onde são metralha­
dos os que tentam fugir para 
que não venham contar os hor­
rores dessa justiça social tão 
venturosa e tranquila...

Explorando a efervescência do 
momento, o estado de exaltação 
política no desvairamento das 
paixões, a depressão económica 
e todas aquelas fáceis razões de 
crítica e de queixa, o comunis­
mo franca ou encobertamente 
vem tentando impõr-se ou pre­
parando o terreno para se im 
por.

Que admira, pois, que sendo 
o comunismo inimigo da ordem, 
da civilização e da existência das 
nações e tão contrário á índo­
le, ao interesse e bem estar do 
povo espanhol, ataque e preten­
da derrubar as suas naturaes e 
indisperttaveis condições de paz 
e desenvolvimento? Por isso to­
dos os ataques e atentados con­
tra a unidade nacional, contra a 
religião e contra a moral, contra 
a ordem e contra as tradições, 
enfim, contra todos os elemen­
tos de vida e engrandecimento, 
aparecem como processos e con­
sequências lógicas e naturaes 
desse comunismo nascente e 
ameaçador, que vem oferecendo 
uma pálida demonstração dos 
horrores e das crueldades de 
que é capaz o seu espirito de 
dzst "Fção e de morte.

Hoje terá logar, ás 15 hoias, 
i uma de 3 voltas a Garfe, sendo 
esta vila o ponto de partida e 
terminus dela. E’ promovida pe­
lo conhecido e admirado des­
portista, aqui morador, sr. Fran­
cisco Joaquim da Silva (o Fran- 
cez). Serão concedidos aos con­
correntes, cujo percurso é-de 
78 quilómetros, cinco prémios, 
incluindo neles uma taça de pra­
ta do valor de 300^00, dadiva 
do estimado capitalista sr. Arlin­
do Antonio Lopes.

O Francez tem, para utilidade 
do publico, um Restaurante ao 
seu dispor gastronomico, e pos- 
sue também um bem sortido es­
tabelecimento de mercearia e vi­
nhos.

Transcrições
O artigo Relglão formalista, 

do nosso distinto colaborador 
«A f o nso», aqui publicado, foi 
transcrito pelo «Noticias de Be­
ja», e o artigo Más vontades 
contra o governo, do mesmo au­
tor, foi transcrito tambein pela 
«Acção Nacional», de Anadia, 
mas, este, sem a sua assinatura.

Realisaram-se no «Hospital 
Antonio Lopes», desta vila, du­
rante o de Junho:

Kelotomia por hérnia inguinal 
directa esquerda,—uma.

Amputação da coxa direita 
pelo terço medio por osteo ar­
trite tuberculosa do joelho e os- 
teite com larga destruição dos 
ossos da perna,—uma.

Curetagem uterina por fortes 
hemorragias de tetenção de co­
tilédones,—uma.

Trepanação e curetagem de 
femur por orteo-mielite crónica 
—uma.

Extirpação de ganglios volu­
mosos da virilha e triângulo do 
Scarpo por poli—macro-adenites 
de natureza tuberculosa,—uma.

Trepanação e curetagem da tí­
bia por osteo-mielite aguda,— 
uma.

Operou o habil cirurgião e 
medico bracarense sr. Dr. Al­
berto Cruz auxiliado pelos dis­
tintos clínicos do Hospital Drs. 
Antonio Maria Alves de Olivei­
ra e Albino José da Silva e ir­
mãs hospitaleiras do mesmo Hos­
pital.

Serão realisadas as exequias 
solenes por alma do Ex.m0 e 
Rev."10 Snr. D. Francisco José, 
gloria que foi da Egreja e desta 
terra, no aniversario do seu fa­
lecimento na Capela de Sobra­
delo de Rendufinho no dia 13 
do corrente (segunda- 
feira).

Nesse dia lá se reunirá todo o 
clero deste arciprestado a pres­
tar-lhe a homen igem da sua gra­
tidão.

Também comparecerá o Snr. 
D. Agostinho com o clero de 
Lamego a colocar na Capela 
uma lapide a atestar a sua ve­
neração.

Aos pescadores

sidia desde a sua apos^ 
faleceu na preterita terça-fj 
digno magistrado jubila^ 
dr. Antonio Augusto p{ 
que foi juiz de direito e, 
versas comarcas.

Seu enterro reallsou.-, 
quinta-feira, tendo oficio { 
sa solene de corpo presen-
igreja paroquial 
dado á sepultura 
cemiterio.

Á familia do 
especialmente a 
Manuel Augusto

antes j, 
no resn

ilustre [j
seu fí|k 
de Va 

los Pereira, enviamos.
condolências.

Na Povoa
Veio a esta vila, de visita a 

sua mãi, o nosso presado con­
terrâneo e assinante sr. Cândido 
Antonio Ribeiro, activo empre­
gado comercial na cidade do 
Porto.

—Vimos aqui ante-hontem o 
bemquisto abade de Serafão rev. 
Joaquim Marinho da Cunha.

—Também de visita aos seus 
aqui esteve a sr.a D. Maria do 
Ceu Vieira, seu marido sr. José 
da Silva Peixoto, negociante, e 
filhinho, de Barcelos.

Roubos
Deram-se em Fonte Arcada 

em casa de José Joaquim da Sil­
va, de Paredes, e na do caseiro 
do sr. João Batista de Matos, 
atribuindo-se eles a um tal Zefe- 
rino dos Anjos, d? Santa Luzia, 
que anda recreando-se por fóra 
da sua morada, fugido.

Ao l.° indigitado levaram-lhe 
80$00, dois cordões e brincos de 
oiro, dois fatos de roupa, umas 
botas, camisas, ceroulas e um 
chapéu; ao 2.° um fato de rou­
pa, umas botas, chapéu e o di­
nheiro contido dentro duma cai­
xa.

Licença
Está no gozo dela o digno 

Conservador do Registo PredialCruz Mitos, José G mçalves Go­
mes, Cesar Salvad ir de Matos _ aesta comarca sr. ar. mvaro ae
Cruz, Manuel Jooé L mes, João'Antonio Manuel de "a-, Lemos Magalhães, que conta ir 
Alves Vieira e Joaq lim Qonçal-' tos Vieira

desta comarca sr. dr. Álvaro de
: Lemos ivrigaiiiaes, que cuma n
■ passa-la com a familia á Povoa 

Passou no dia 1 do corrente o Jde Varzim.
aniversario natalício do Ex. ’ jjjicaçõ as recebidas

ves de Macêdo.
Aniversários ---------

Snr. Antonio Manuel de Mitos 
Festivos—Dia 7, o da sr.aD. Ma-,yieira( Uín do3 mljs importan-i 

ria do Ceu Vieira Peixoto, resi-Jtes proprietários dos estabeleci-,sus— 
dente em Barcelos, e o do rev. imento3 litográficos do Rio de'Eis seu sumario: 
José Maria da Costa Lopes, de;janeiro, e ^utilmente residente! 
Rio Caldo, Terras de Bouro;=iha Verim, onde veio1
dia g, o do sr. Calixto Joaquim repousar das suas fadigas profis- 
Guimarães, da casa da C ramas-1 sjonais< por tão solene dia, de- 
ca, em Fonte Arcada, e o 5.° da j sejando que esta data se repita

-! Mensageiro do Coração de Je- 
~ .n.o 635 (julho corrente) —

Oração quotidiana—Para que as crian- 
na sua casa de Verim, onde veio ças sejam, dos mais tenros anos, ins- 

“ i truidas nas sólidas virtudes cristãs (in-
I tenção de agosto) —Remado do Coração
ide Jesus nas missões (intenção missioca, em ronie mcaaa, e o o.- ua|sejando que e3ta data se repita naría para Agosto)—Juvenfuda católica 

menina Maria Emilia, filhtnha pOr muitos anos, apresenta a V. e pureza—Reunião de zeladores e zela­
do sr. Artur Melquisedech Sam<Sa muitos comorimeutos o hu-1doras-Coração de Jesus, Tu reinarás 

• «• f x- j:- in i • i (poesia)—Enciclica de S. S. Pio XI—paio Vieira, desta vila;—dia 10,1 mdde 
o da sr.a D. Florentina de Frei-'
tas Sampaio Fernandes, da casa 
do Redondo, em Vilela;—e dia 
11, o do marido da mesma sr. 
Calixto José Almeida Fernandes-

Funebres—Dia 8, o 8.° da sr.a 
D. Maria Amalia Pinheiro Quei­
roga, desta vila, e o l.° do sr. 
José Augusto da Silva (José do 
Ismael), artista, da Portela;=dia 
9, o 23.° do sr. Manuel Antonio 
Vieira, da casa da Pedreira, em 
Verim, e o 17.° do sr. Adelino 
José Alves da Mota, do logar do 
Pinheiro;=dia 10, o l.° da sr.a 
Maria Felizarda de Castro, do 
logar de Valdemil;=dia 11, o l.c 
do ilustre Bispo de Lamego e 
nosso presado conterrâneo sr. 
D. Francisco José, o 1.® também 
da jovem Maria Fernandes da 
Rocha, desta vila, o 29.° do rev. 
Luiz Maria de Macedo, que mor­
reu pároco em S. Martinho do 
Campo, e ainda o 9.° do rev. 
Domingos Antonio Teixeira da 
Mota, çla casa do Penedo, em 
Geraz.

Nupciais—Dia 10, o l.° do sr. 
Antonio Correia Gonçalves com 
a sr.a D. Oedrgina Adelia de 
Carvalho, residentes em Santo 
Emilião;—dia 11, o 5.° do sr. 
Benjamim Ferreira Machado com 
a sr.a D. Virginia do Ceu Faria 
Couto, de Lanhoso.

Missas
Na semana finda houve es­

tas no Amparo:
Terça feira, por alma de Julia 

de Sousa Guimarães, do logar da 
Portela;—quarta, pela mesma, 
7.° dia do obito, e uma outra 
por alma de Artur Gonçalves da 
Silva, barbeiro, fal. em Lisboa, 
mas daqui natural, também 7.° 
dia.

Ni igreja de Galegos também 
houve na quinta feira uma em 
sufrágio da alma da sr.a D. Teo- 
dolinda Amélia de Oliveira, ali 
falecida ha 6 meses.

J. Macedo. Famílias consagradas ao C. de Jesus — 
A l.a comunhão da B. Imelda Lamber-
tini—Para o retiro mensal (Louvados e 

Cabeceiras de Basto bemditos sejam o S. Coração e o Pre- 
cinsn Sincriif de lesils no SS.m0 Sicra-

Da Figueira da Foz foi trans­
ferido para aquela comarca o 
notário bacharel Francisco Xa­
vier Mousinho da Silveira Ca- 
navarro de Valadares.

cioso Sangue de Jesus no SS.m0 Sacra 
mento do altar)—Os nossos finados—

Perdeu-se
Desde Oliveira a S. João de 

Rei uma canêta de tinta perma­
nente.

Dam-se alviçaras a quem a en- 
•tregar nesta Redacção. (349)

Consultorio Dantario

Por lhe ser impossível aten­
der a sua numerosa clientela, o 
Snr. Dr. Arlindo Ferraz Carnei­
ro, que aqui tem exercido a cli­
nica dentaria, á> 5.45 Eiras, das 
10 ás 15 horas, resoiv.-u desti­
nar todo esse dia das 10 ás 20.

Aposentações

Alem doutras, deram-se agora 
estas no professorado primário: 
—D. Laura de Jesus Alves Pe­
reira, da escola de Campos, Viei­
ra do Minho, com 4.275^00, e 
Antonio Josè Vieira Antunes, da 
escola de Caniçada, do mesmo 
concelho de Vieira, com 
7.546f66.

Entre os párocos vemos a
aposentação do rev. Joaquim 
Moreira Maia, de Fornelo,
do Conde, com 7.542f>00.

Guilhofrei

Vila

Foi concedido aumento de ven­
cimento, por entrar em 2.a diu­
turnidade de serviço, ao profes­
sor daquela freguesia, no visi- 
nho concelho de Vieira, sr. Pau- 
ilno Gonçalves.

Açucenas e martírios—Intenções reco­
mendadas—Reinado do C. de Jesus em 
Portugal—Graças do S. C. de Jesus — 
Notas bibliográficas.

O Senhor Doutor—N? 172, de 
27 de junho. Eis o sumario :

A triste vida da alegre familia Pipocas, 
por José Castelo e Ernesto Silva — As 
sentenças de «O Senhor Doutor»—Ted 
Bitl, o rei da campanha, por Antonio 
Feio—O anjo bom, por Fernanda de 
Matos e Silva—Entre as feras, por José 
Sintra—Historia da tia Guida, por Ana 
Luisa—Ura herói de 13 anos, por Maria 
da Saudade—A gaivotinha, por M. Fer­
reira—S. Pedro nega Jesus, por Lei- 
guarda Ferreira—Pagina das meninas- 
História do princepe Lindorfo, por Car­
los Cascais—O numero da sorte, por 
Francisca Quintal—Secção escutista— 
Cantinho da palestra, palavras cruzadas 
—Bula Matari, esfalerador de rochedos, 
por Emilia de Sousa Costa—Eu te saú­
do, ó Porto !...

O Papagaio—N.° 64 (2 de ju­
lho)—Traz colaboração de Vir­
ginia Lopes de Mendonça, Ma­
ria Archer, Marilia Cabral, 
Margarida, Adolfo Simões Mú- 
ler, Antonio Gonçalves, José de 
Lemos e dr. Artur Bivar; dese­
nhos de Lemos, Margarida e 
Vasco Costa; historias, aventu­
ras, anedotas, concursos, bone­
cos, etc.

Excursões
No dia 20 foi esta linda terra 

visitada por vários alunos, dum e 
outro sexo, da Escola do Magis­
tério Primário, que vieram em 
companhia de alguns professo­
res.

No dia 28 também fômos vi­
sitados por 3 camionetas, condu­
tores de diversos excursionistas 
do Porto que tinham vindo a 
Guimarães eS. Torcato. Alguns 
tiveram o gosto de ir ver o gran­
dioso Hospital «Antonio Lopes», 
que muito elogiaram, deixando 

!um deles para o mesmo 50^00.

Tendo constado que se tem 
abusado a pescar nos nossos 
rios sem a respectiva licença, e 
ainda por outros processos ab­
solutamente .trohibidos por lei, 
chama-se a atenção das pessoas 
interessadas de que a Guarda 
Republicana vai fazer uma fisca­
lisação rigorosa nos mesmos rios.

Consta-nos também que o Sr. 
Engenheiro Chefe dos Serviços 
Idraulicos do Douro vai ser in­
formado do facto, afim de fazer 
cumprir a lei ao respectivo guar-
da-rios, pois a fiscalisação 
sido votada ao abandono.

Enlace nupcial

Efectuou-se no dia 22 de

tem

ju-
nho, em Santo Emilião, o da Ex.ma 
Sr.a D. Rosa Antunes de Oliveira 
Guimarães, gentil filha do res­
peitável capitalista daquela fre­
guesia ex.m0 sr. Francisco Antu­
nes de Oliveira Guimarães (Casa
Nova), com o Ex.m0 Sr. Álvaro da

No Porto o sr. dr. Tk 
Almeida, insigne lente ju 
da Faculdade de Medicin 
quela cidade, que conta; 
anos, e ainda o clinico sr 
Antonio Rodrigues Gotne;

—Em Guimarães o coroí 
formado sr. Afonso A 
cunhado do sr. Francisc 
Assiz da Costa Guimaràt 
quela cidade, e também a$ 
Adelaide da Silva Lima, 
do conhecido poeta sr. [ 
de Guimarães.

--Em Braga o sr. Matia; 
Antunes, ali proprietário 
agencia funeraria no lar; 
Senhora a Branca.

—Em Fiães, Feira, o sr, 
Albano de Castro Sousa,- 
medico reformado, resideij 
Cabeçães, concelho de Ar 
Tinha 45 anos, e foi em | 
G o v e r nador Civil de A 
Era irmão do dr. Mariod- 
tro, em cuja casa faleceu.

—Na freguesia de Rf 
Ponte do Lima, com 95 aj 
sr.a D. Maria Alves Fiusa, 
do rev. Domingos José de 
jo e tia do rev. pároco dt 
P.e José Maria de Araújo 
lheiros e do sr. dr. Benviiia ' cy v a/ 1 a x <y /k. • <y i • x * t v ci i vy nrx , - - , c i

Costa Marques Guimarães, bem- Araújo, chefe da secretaria
quisto cavalheiro residente em 
Braga, mas oriundo de Santa 
Leocadia de Briteiros, concelho 
de Guimarães.

Atentas as elevadas qualidades 
de caracter e coração que enal­
tecem os recem-casados, o seu 
porvir conjugal será orvalhado 
de infindas venturas, que since­
ramente lhes anelamos, felicitan­
do-os pelo seu himineu.

Baptisnios
Desde os fins de Abril para 

cá, tomaram as aguas lustrais
do baptismo na nossa paroquial 
estas crianças:

Rosa, f.a de Braulio Duarte 
Machado, oficial da Administra­
ção, e Isabel da Resurreição Viei­
ra, desta vila;=Rusa, f.a de José 
Dias de Oliveira e Maria da Ale­
gria Novais, lavradores caseiros, 
desta vila;=José Antonio, f.° de 
Erminda de Jesus Oliveira, do­
mestica, da Portela,=Isaura, f.a 
de Antonio Alves e Laura de Je­
sus AlveS, lavradores caseiros, 
da Aldeia;— Alice do Ceu, f.a de 
Hermano Jeronimo Gomes, jor­
naleiro, e Aurora de Jesus Car­
valho, de S. Pedro—Graziela, 
f.a de Manuel Rodrigues Gas­
par, cabo aposentado da G. N. 
R., e Adelaide de Jesus Fernan­
des, desta v\\a-,=H enrique, f.° de 
Albano Moreira da Silva, pe­
dreiro, e Aurora Dominpues de 
Carvalho, de S. Pedro; Fernan­
do Emilto, f.° de José Francisco 
Carvalho e Mtcedo, carcereiro 
da cadeia comarcã, e Ermelinda 
da Silva Freitas, desta vila, que 
teve por padrinhos o sr. Fer­
nando Durão Miranda e sua es­
posa a sr.a D. Maria Emilia Go­
mes.
Romaria de S. Torcato

Na grande, que hoje se reali- 
sa ali, tocarão 6 bandas musicais 
entrando nesse n.° a afamada dos 
nossos Bombeiros Voluntários.

Na festa solene de igreja pré- 
gará o reputado orador saçro e 
nosso estimado abade, rev. José 
Antonio Dias.

Falecimentos

Dr. Antonio Augusto 
Pereira

Na sua casa de Verim, deste 
concelho, em cuja freguesia re-

nicipal daquele concelho.

Varias Notici
Em Porte:

Na estrangi

Na Companhia dos Camirthoi 
ro do Norte de Portugal deram 
roubos de cupons avaliados em 
tos e falsificação dum chique.

—Estão decorrendo em Coi
festas do 6.° c mtenario da 
da rainha Santa Isabel que e 
assumem um brilho excepcio: 
Lusa Atenas deve regorgitar deli 
ros nestes dias. Lá se encontr 
tomar parte nelas o Em.mo Cari 
triarca de Lisboa e o nosso v« 
sr. Arcebispo Primaz.

—No Entroncamento, Eivas i 
foram no dia 2 mortos pelo co 
homens, 1 em cada uma daquel 
lidades.

A religiosa dominicana Ana] 
formada em direito pela Uni 
de Detroit, inscrita como ádvoj 
de 1923 nos tribunais de Michigi 
exercendo a advocacia nos Edad 
dos da America do Norte. Ante 
trar na Congregação religiosa 
agora pertence, foi grande desp 
obtendo 11 taças era disputas de 
e pilotava um avião que possú

—Está aberta na Espanha ast: 
partido socialista. Largo Caballí 
dalecio Prieto jogam agora ai 
Nada se perde com isso.

—S. Santidade Pio XI enviou 
ciclica aos bispos americanos» 
pectaculos cinematográficos, f 
que é preciso tornar o cinem» 
moralisador e educador», « 
acção posta em prática pelaT 
decencia.

—No Texas, Estados Unido 
tude de cheias torrenciais, rnom 
gadas 17 pessoas.

--O cônsul português 
Sebastião, Espanha, Euser 
franga, foi roubado e® 
que valiam 2.500 peseta:

—Numa região dos 
JUrais, na Rússia, estão-se 
rando 2.000 toneladas® 
sivos destinadas a pr0^ 
deslocação de 6.000 md1 
bicos de terra, para Por 
coberto a exploração ® 
filão de hulha.

—O «Osservatore 
que em parte é orgão 
Sé, completou no dia 
sado mês 75 anos de ex 
Sincera mente lhe deseP 
da longos anos de traW . 
pró da justa e nobre ca • 
defende-a propugnação 
trina católica. ।

(Continha na SPPjfJ
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Vae a
Não esqueça íom3 

na Brazileira. È b1113)..
Café saudavel e 1 

simo.
$

POVCA DE LANHOSO

CRONICA DA POVOA

Asilo de S. José

Continuaa exercer-sea Ca
ridade para com os nossos vé
lhinhos, e bem preciso é que to
dosselembremqueé umde
verdeconsciencia, de religião,
civico e de coração .

Romaria do Pilar

Correu pacifica e sem altera

çãoda ordema efectuadano
do Pilar e no localdo Senhorpassadodia29dejunhonoalto

do Horto .

Houvebastanteconcorrencia
deforasteiros, bonitailumina

Corrida biciclista

Operações cirúrgicas

Realisaram-se no "Hospital
Antonio Lopes", desta vila , du
rante o mês deJunho:

Kelotomiaporherniainguinal
directa esquerda ,-uina .

Amputaçãoda coxadireitaHojeterálogar, ás15 horas, peloterçomediopor osteoar
umade3voltasa Carfe, sendotritetuberculosadojoelhoeos
termiestavila o pontodepartidae teitecon largadestruiçãodos
terminusdela. E' promovidape-ossosdaperna,-uima.lo conhecido e admirado des
portista, aquimorador, sr.Fran.
ciscoJoaquimdaSilva(oFranção, principalmentenatrontariacez). Serãoconcedidosaoscon

do santuario do Pilar, castelo correntes, cujo percurso é de
deLanhosoe mosteirodo Hor- 78quilometros, cinco premios,Com o asilo ecomopãoque

édadonasopadiariada Assis-to, evariadofogodo ar, que incluindonelesumataçadepra
tencia, nãochegaumcarrode agradou.milho por mês. ta do valor de 300300, dadiva

Agoraveioajudarestagran-BombeirosVoluntariosdestavi
deObraoEx.moSnr. Americola e adeGandra, doconcelho
Rodrigues,destavila,oferecendodePontedo Lima, satisfezacu
aonossoAsilo12alqueiresderiosidadedosamigosdaartede

doAntonioLopes.O certameentreamusicadosdoestimadocapitalistasr.Arlin

milho e dois de centeio .

Muito obrigado em nome dos
pobresinhos, e Deus ajude tão
grandesbenfeitoresque já tinham contribuido e abundante

mentenoprincipioparao nos
so asilo com roupas , camas, etc.

Cobrança

Entregaram - nos a

Mozart , pois ambas se apresen
taram bem .

A solenidade de igreja e a pro
cissãododiaedavesperaesti
veram imponentes , assistindo a
elasmuitosfieis. Fezo panegiri
co de Nossa Senhora o laurea

do orador sacro rev. José Anto
nioDias, dignissimoabadedes
a vila .

Confraria de Nossa Se
nhora de Porto d'Ave

PoralvarádoEx:moSnr. Go

O Francez tem, para utilidade
dopublico, un Restauranteao
seudisporgastronomico, epos
sue tambem um bem sortido es.

tabelecimentodemerceariaevinhos.

Transcrições

O artigoReligiãoformalista,
do nossodistintocolaborador
«Afonso ", aqui publicado, foi
transcritopelo«NoticiasdeBe
ja , e o artigo Más vontades
contraogoverno, do mesmoau
tor , foi transcrito tambem pela
"AcçãoNacional, deAnadia,
mas,este, semasuaassinatura,

impor
tanciadasassinaturas, cuja co
brança na sua freguesia estavaa
seu cargo, os Ex.mos Snrs: P.
Julio Candido Rebelo , Egreja
Nova; AmericoA. Pereirada vernadorCivildoDistrito, aca
Fonseca,Goma; P. Franciscobadeser nomeadauma nova
A. Pinheiro, Geraz; MariaRa ComissãoAdministrativadaCon
mos, FeiraNova, Amares; Au- frariade NossaSenhoradePor
gustoCesarAlves, Quilhofrei; tod'Ave,'erectanafreguesiadesuamãi, onossopresadocon
P.BentoAlves,SantoEmilião; Taíde, desteconcelho, compos-terraneoeassinantesr.Candido
P. JoséCustodioMartinsCosta dosseguintescidadãos:
tinha , Ventoza , Vieira do

Na Povoa

Veio a esta vila , de visita a

AntonioRibeiro, activoempre
Efectivos Dr. Franciscode gado comercialna cidadedo

hop. JodoCarvalho, Caste-VieiraeBrito, AntonioPereiaPorto.
lões;GasparQueiroz, Vila deda SilvaAraujo, JoséButistaPradoeP. ManuelLuizdeFa-Vieira, ArlindoVictorda SilvabemquistoabadedeSerafãorev.
ria , Oliveira .

-Vimos aqui ante- hontemo

Moreira, João Manuel Fernan JoaquimMarinhodaCunha.
-Em cartaregistadatambemdes, JoséMariadeMatosCruz -Tambem de visita aos seus

recebemosdaSnr. D. Marga- eAngelinoAugustodeCarva-aquiesteveasr. D. MariadoCeu Vieira , seu marido sr. JoséridadeJesusVieira, doPorto, a lho.Substitutos- Antonio Joãoda da Silva Peixoto, negociante, eimportancia de sua assinatura até
30 de Junho de 1937.
A todos os nossossincerosmes, CesarSalvadorde Matos

agradecimentos .

Banco do Minho

CruzMotos, JoséGonçalvesGo

Cruz, ManuelJoséLopes, João
Alves Vieira e Joaqsim Gonçal
ves de Macédo .

Aniversarios
No tribunal de Braga começou

sextafeixao julgamentode13 Festivos- Dia7, odasr. D.Ma
reusimplicadosno celebrecasoriado CeuVieiraPeixoto, resi
daqueleBanco, ha anos sucedi-dente em Barcelos, e o do rev.
do, edeque são arguidosuns JoséMariadaCostaLopes, de

filhinho, de Barcelos.

Antonio Manuel de Ma
tos Vieira

Curetagem uterina por fortes

tiledonesuma.hemorragiasderetençãodeco

Trepanaçãoe caretagemde
femur por orteo -mielite crónica
-u :na .

Exequias

2

sidia desde a sua aposer
faleceuna preterita terça
digno magistradojubilad

Serão realisadas as exequiasdr . Antonio Augusto P
solenespor alma do Ex.moe que foi juiz dedireito
Rev. Snr. D. FranciscoJosé, versascomarcas.
gloria que foi da Egreja e desta Seu enterro reallsou
terra, noaniversariodoseufa-quinta-feira, tendooficiolecimentonaCapelade Sobrasasolenede corpo presen
delodeRendufinhonodia 13 igrejaparoquialantesd
do corrente (segunda-dadoásepulturano respfeira ) . cemiterio .

Nesse dia lá se reunirá todo o A familia do ilustre
clerodestearciprestadoa pres especialmentea seu filh
tar -lhe a homenagem da suagra- Manuel Augusto de Vas
tidão.

Tambem comparecerá o Sur. condolencias.
D. Agostinho com o clero de

Extirpaçãode gangliosvolu- Lamegoa colocar na Capela
mososdavirilhae triangulodo umalapideaatestara sua ve
Scarpoporpoli- nacronacro -adenites neração .
de natureza tuberculosa ,-uma .

Trepanação e curetagem da tí
bia por esteo-mielite aguda ,
uina .

Aos pescadores

Tendo constado que se tem

los Pereira, enviamos

No Porto o sr . dr . Ti

Almeida, insignelenteju
da Faculdadede de Medicin
quela cidade, que conta
anos, e aindao clinicos
Antonio RodriguesGome

-Em Guimarães o coro
Operou o habil cirúrgiãoe abusadoa pescarnos nossosformadosr. AfonsoMemedicobracarensesr. Dr.Al- riossema respectivalicença, e cunhado do sr . Francisc

bertoCruzauxiliadopelosdis-aindaporoutrosprocessosab-AssizdaCostaGuimaraetintosclinicosdo HospitalDrs. solutamenteprohibidosporlei, quelacidade, e tambemasAdelaide da Silva LimaAntonio Maria Alves de Olivei
raeAlbinoJoséda Silvaeir
mashospitaleirasdomesmoHos
pital.

Roubos

Deram-seemFonteArcada
emcasadeJoséJoaquimdaSil
va, deParedes, enadocaseiro
do sr . João Batista de Matos ,
atribuindo-seelesa um talZefe
rino dos Anjos , de Santa Luzia,
que anda recreando-se por fóra

dasuamorada, fugido.
Ao 1.º indigitado levaram-lhe

80$00, doiscordõesebrincosde
oiro, doisfatosde roupa, umas
botas, camisas, ceroulas e um
chapeu; ao2.ºum fato de roupaunasbotas, chapeue odi
nheiro contido dentro duma cai
xa.

Licença

o dignoEstá no gozo dela
Conservador do Registo Predial
desta comarca sr . dr .Alvaro de
LemosMagalhães, quecontair
assa-la coma familiaá Povoa

de Varzim.
Publicações recebidas

Passouno dia 1 do correnteo
aniversarionataliciodo Ex.me
Snr . Antonio Manuel de Matos
Vieira, umdos mais importan- Mensageirodo CoraçãodeJe
tesproprietariosdosestabelecisus- N.º635(julhocorrente)
mentos litograficos do Rio de Eis seusumario :
Janeiro, e atualmenteresidente Oração quotidiana - Para que as crian

chama-sea atençãodas pessoas
interessadasde quea Guardado conhecidopoetasr.
Republicanavaifazerumafisca-deGuimarães.
lisação rigorosa nos mesmos rios . --Em Braga o sr .Matia
Consta-nostambemqueo Sr.Antunes, aliproprietario

EngenheiroChefedos Serviçosagenciafunerarianolar
IdraulicosdoDourovaiserin. SenhoraaBranca
formadodofacto, afimdefazer
cumpriraleiaorespectivoguarda-rios, poisa fiscalisaçãotem
sidovotadaaoabandono.

Enlace nupcial

-Em Fides, Feira , o st
Albano de Castro Sousa,
medicoreformado, residenCabeçães, concelho deA
Tinha 45 anos, e foi em
Governador Civil de A
Era irmão do dr . Mario d

Efectuou-seno dia 22 de jutro , emcujacasafaleceu.
-Na freguesia de Re

sr. D. Maria Alves Fiusa,
nho,emSantoEmilião, odaEx.maSr. D.RosaAntunesdeOliveira Pontedo Lima, com95an
Guimarães , gentil filha do res
peitavelcapitalistadaquelafre-do rev. DomingosJoséde
guesiaex.mosr.FranciscoAntu-joetiada barcodnesdeOliveiraGuimarães(CasaP. José de Arauj
Nova), comoEx.moSr.Alvarodalheirosedosr. dr.BenvinCostaMarquesGuimarães, bem-Araujo, chefedasecretaria
quisto cavalheiroresidenteem nicipaldaqueleconcelho.
Braga, masoriundode SantaLeocadia de Briteiros , concelho
de Guimarães .

Atentas as elevadas qualidades
decaracterecoraçãoque enal
tecem os recem -casados , o seu
porvir conjugal será orvalhado
de infindasventuras, que since.
ramente lhes anelamos, felicitan
do-ospeloseuhimineu.

Baptismos

porabusodeconfiança, outrosRioCaldo, Terrasde Bouro; nasuacasadeVerim,ondeveio çassejam, dosmaistenrosanos, ins- Desde os fins de Abril para
pordividendosficticioseoutrosdia9, odosr. CalixtoJoaquimrepousardassuasfadigasprofis
aindaporcumpiicesnessescri-Guimarães, dacasadaChamussionais. Por tãosolenedia, de
mes.Respondem, portanto, os ca, emFonteArcada, eo 5.ºda sejandoqueestadatase repita
antigoscorposgerentese mem meninaMaria Emilia, filhinha por muitos anos, apresentaa V.
bros do conselho fiscal do Ban-do sr. Artur Melquisedech Sam- Sa5. muitoscomprimentosohu
co dessa epoca .

Doentes

paioVieira, destavila; dia 10, milde
To da sr . D. Florentina de Frei- '

tas SampaioFernandes, da casa
do Redondo, em Vilela; e dia

J. Macêdo .

Cabeceiras de Basto

Passamretidos no leito pos 11, o do marido da mesma sr.
encomodode saude os nossosCalixto JoséAlmeidaFernandes- Da FigueiradaFozfoi trans

8, 8.ºdasr. ferido aquelacomarcao
amigos, rev. DavidRodriguesFunebresmiaPinheiroQueinotariobacharelFranciscoXa
Arcada, esr. AntonioJoaquimroga,destavila, eo 1.ºdosr. vierMousinhodaSilveiraCa
deFaria, acreditadonegociante
em Braga .

Folgaremosem os vêr breve.
mente restabelecidos .

JoséAugustoda Silva(JosédonavarrodeValadares.
Ismael), artista, da Portela; dia
9, o 23.º do sr. Manuel Antonio
Vieira, da casada Pedreira, em
Verim, e o 17.º do sr . Adelino

ta, queameaçaalastrar-se paraJoséAlvesdaMota,do logardo
alemdasfronteiras misteriosasPinheiro; dia 10, o 1.º da sr.a
daRússia, onde são metralha-Maria Felizardade Castro, do
dosos que tentamfugirparalogardeValdemil; dia11, o 1.
quenãovenhamcontaros hor do ilustre Bíspo de Lamegoe
roresdessajustiça social tão nossopresadoconterraneosr.
venturosae tranquila... D. FranciscoJosé, o 1.º tambem

Explorandoaefervescênciado da jovemMaria Fernandesda

Perdeu - se

DesdeOliveiraa S. Joãode
Rei uma canêtade tinta perma
nente .

Dam-sealviçarasaquemaen
tregar nesta Redacção . (349)

Consultorio Dentario

Portheser impossivelaten

truidasnassólidasvirtudescrist■s(in-cá, tomaramasaguaslustrais
tençãodeagosto)-ReinadodoCoraçãodobaptismonanossaparoquialde Jesus uas missões (intenção missio
nariaparaAgosto)-Juventudecatolicaestascrianças:

Varias Notici
Em Pork

Na Companhia dos Caminhos
ro do Norte de Portugal derams
roubos de cupons avaliados em
tos e falsificação dum cheque.

-Estão decorrendo em Coin
festas do 6. ° centenario da
da rainha Santa Isabel que est
assumemumbrilhoexcepcio
LusaAtenasdeveregorgitardeb
ros nestes dias . Lá se encont

Primaz .

epureza- Reuniãodezeladorese zela- Rosa, f . de Braulio Duarte tomarpartenelaso Em.moCard
doras- CoraçãodeJesus, TureinarásMachado, oficialdaAdministratriarcebisponossove
(poesia)-Enciclicade S.S. Pio XI- ção, e Isabelda ResurreiçãoViei- -No Entroncamento, ElastFamilias consagradasao C. de JesusA la comunhãodaB.ImeldaJesusLamber-ra, destavila; Rosa, f.ª deJoséforamnodia2 mortospeloo
tini - Para o retiro mensal (Louvados e Dias de Oliveira e Maria daAle- homens, 1emcadaumadaquel
bemditossejamo S. Coraçãoe o Pre- gria Novais, lavradorescaseiros,
ciosoSanguedeJezusnoSS.moSacra
mentodoaltar)-Os nossosfinados
Açucenasemartirios- Intençõesreco
mendadasReinadodo deJesus

lidades .

No estrangedestavila; José Antonio, f. de
ErmindadeJesusOliveira, do

de todo el re A religiosa dominicana Ana
Portugal- Graças S. C. de de Antonio Alves e Laura deJe formadaemdireito pelaUnive
Notasbibliograficas.

OSenhorDoutor- N.º172,de
27 de junho . Eis o sumario :

susAlves , lavradores caseiros, de Detroit, inscritacomoadvog
daAldeia;= AlicedoCeu, f.adede1923nostribunaisdeMichigexercendo a advocacia nos Esta
Hermano Jeronimo Gomes, jor- dosdaAmericado Norte. Anles

uelRodriguesGasoilodava

Nada se perde com isso .
-S . Santidade Pio XI envion

A tristevidadaalegrefamiliaPipocas, naleiro, eAurora de JesusCar- trar naCongregaçãoreligios
por JoséCastelo e Ernesto Silva-PocAsvalho, de S. Pedro Graziela, agorapertence, foigrandedesy
sentençasde«OSenhorDoutorTedf. de ManuelBill, oreidacampanha, porAntoniopar, caboaposentadodaG. N. epilotavaumaviãoquepossuaFeio- O anjobom, por Fernandade -Está abertanaEspanha
Matos e Silva - Entre as feras, por José R., eAdelaidede JesusFernan partidosocialista. LargoCaballe
Sintra- HistoriadatiaGuida,porAnades, destavila; Henrique, f.ºde dalecioPrietojogamagoraa
Luisa- Umheroide13anos,porMariaAlbanoMoreira da Silva, pe
daSaudade- Agaivotinha, porM.Fer-dreiro, eAurora Dominguesde ciclicaaosbisposamericanos
guardaFerreira- Paginadasmeninasreira- S. PedronegaJesus, porLei Carvalho, deS.Pedro; Fernan-pectaculoscinematográficos.D
HistoriadoprincepeLindorfo,porCar-doEmilio, f.º deJoséFranciscoqueéprecisotornaro cinema
losCascaisOnumerodasorte, porCarvalhoeMacedo, carcereiromoralisadoreeducadoreFranciscaQuintalSecçãoescutista comarca, e acçãopostaempráticapelaL
Cantinhodapalestra,palavrascruzadasdacadeiacomardestaErmelindadecenciaticas,EstadosUnidos
porEmiliadeSousaCosta- Eute saú teve por padrinhoso sr. Fer- tudedecheiastorrenciais,morte
do, óPorto! ...

O Papagaio- N.º64(2 deju- posaasr. D.MariaEmiliaGo
lho) -Traz colaboraçãode Vir- mes.

momento, o estadodeexaltaçãoRocha,
politicano desvairamentodasLuizMariadeMacedo, quemor-Snr.Dr.AriindoFerrazCarnei
paixões, a depressãoeconómicareuparocoem S. Martinhodo ro, queaqui temexercidoa cli
etodasaquelasfáceisrazõesde Campo, e aindao 9.ºdo rev. nicadentaria, ás5.4furas, das
críticaedequeixa, o comunisDomingosAntonioTeixeirada 10ás15horas, respivendesti
mo franca ou encobertamenteMota, da casa do Penedo, em nar todo essedia das 10ás 20.
vem tentandoimpor-se ou pre- Geraz.
parando o terreno para se im Aposentações

BulaMatari, esfaleradorderochedos,cha, destavila derer derasuanumerosiclientela, o

por .

Nupciais- Dia 10, o 1.º do sr.
Antonio Correia Gonçalves com

Queadmira, pois, quesendoasr. D. GeorginaAdeliade

nando Durão Miranda e sua es gadas17pessoas.
--O consulportuguês

Sebastião, Espanha, Eusel
franga, foi roubadoem

giniaLopesdeMendonça, Ma-Romaria de S. Torcato quevaliam2.500pesetas
ria Archer , Marilia Cabral,
Margarida , Adolfo Simões Mü

migodaordem, Carvalho, residentesemSantoestasnoprofessoradoprimario; Lemosedr.ArturBivar; deseo comunismo inimigo

-Numa região dos
Nagrande, quehojese realiUrais,naRussia, estão-se

Alemdoutras, deram-seagoraler, AntonioGonçalves, Josédesaali, tocarão6bandasmusicaisrando2.000toneladasdeentrandonessen.ºaafamadadossavosdestinadaneladprov
nossosBombeirosVoluntarios, deslocarinadas.000met
Nafestasolenedeigrejapré-bicosdeterra. parapor

garáoreputadooradorsacroecobertoaexploraçãodunossoestimadoabade, rev. Joséfilãode hulha.Antonio Dias .

dacivilizaçãoedaexistenciadasEmilião; dia11, 5 do r. -D. LauradeJesusAlvesPe- nhosdeLemos, Margaridaee á FerreirFerreira Machado com

naçõesetãocontrárioaindoBenjamiVirginiadoCeuFariareiradescoladeCampos VascoCostahistorias, aventu
povoespanhol, ataqueepreten-Couto, de Lanhoso.
da derrubar as suas naturaes e
indispensaveiscondições de paz
e desenvolvimento ? Por isso to

Missas

Antonio JosèVieira Antunes, da cos, etc.radoMinho, com4.275500, eras,anedotas,concursos, bone
escola de Caniçada , do mesmo
concelho de Vieira , com

Na semana finda houve es- 7.546 $66 .
dos os ataquese atentados con- tas no Amparo:
tra a unidade nacional , contra a

Excursões

No dia 20 foi esta linda terra
Entre os parocos vemos a visitada por variosalunos, dum e

-O "OsservatoreRo

queemparteé orgãoda
Sé, completou no dia30d

sadomês75anosdeexis
religiãoecontraamoral, contradeSousaGuimarães,dologarda MoreiraMaia, deFornelo, Vila terioPrimario, que vieramem
a ordem e contra as tradições, Portela; quarta, pela mesma, do Conde, com7.542500.

eferia posentadaForneloaquimoutrosexo,daEscoladoMagis. Falecimentos SinceramenteThedeseja
enfim , contra todos os elemen 7.º dia do obito , e uma outra
tosde vida e engrandecimento, por alinade Artur Gonçalvesda
aparecemcomo processose con Silva, barbeiro, fal . em Lisboa,
sequencias lógicas e naturaes masdaqui natural, tambem 7.°
desse comunisano nascente e dia .

ameaçador, quevemoferecendo Na igrejadeGalegostambem
uma pálpálidademonstraçãodoshouvenaquintafeiraumaem
horrorese das crueldadesde sufragiodaalmadasr. D.Teo
queécapazo seuespiritodedolindaAmeliadeOliveira, alidostição e de morte . falecida ha 6 meses .

Guilhofrei

Foi concedidoaumentode ven
cimento, por entrarem2.ª diu

companhiade alguns professo
res .

+
No dia 28 tambem fômos vi

sitadospor3 camionetas, condu
tores de diversos excursionistas
do Porto que tinham vindo a
QuimarãeseS. Torcato.Alguns
tiveramo gostodeirverogran Dr. Antonio Augusto

Pereira

da longosanosdetraba

pródajustae nobreca
defende - a propugnação

d

trina catolica .

I

V

t

d

1

(Continuana3.apagi

Vae a Brag
Não esqueça tomal

na Brazileira . É uma
de

Café saudavel e sale
11

turnidadedeserviço, aoprofes
sordaquelafreguesia, no visi diosoHospital"AntonioLopes",
nhoconcelhodeVieira, sr.Pau-quemuitoelogiaram, deixandoNasuacasade Verim, desteilno Gonçalves. Jumdelesparao mesmo50$00. concelho, emcuja freguesiare- simo.
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Uma medida meritória de Mu­
nicípio de Lisboa

A Camara Municipal de Lis­
boa intervindo,—segundo supô- 
mos, pela primeira vez—nos do­
mínios da apicultura, proibiu 
por postura de 7 de Junho de 
1928, a manutenção de colmeias 
ou de cortiços de abelhas nos 
prédios urbanos ou suas depen­
dências, dentro da área da cida­
de.

A Comissão Administrativa 
da Presidência do Snr. Coronel 
Linhares de Lima, numa justa 
compreensão da função econó­
mica e educativa da apicultura, 
revogou justificadamente a pos­
tura que proibia a sua pratica 
na cidade de Lisboa, substituin­
do-a por esta outra absolutamen­
te razoavel e de acordo com o 
que, lá por fóra, se tem legisla­
do quanto á existência do col­
meais nos meios urbanos.

É do seguinte teor a postura 
de 29 de Junho de 1933:

«A Comissão Administrativa 
do Município da Lisboa, apro­
vou na sua última sessão uma 
postura no sentido de que nos 
prédios urbanos ou suas depen­
dências, dentro da área de Lis­
boa, só seja permitida a manu­
tenção de colmeias ou cortiços 
de abêlhas, quando requerida e 
em casos justificados, mediante 
autorização da Câmara, sôbre 
parecer favorável da 5.a, Reparti­
ção.

«A distancia entre as colmeias 
e a via pública, nunca poderá 
ser inferiôr a 10 metros, nas pro­
priedades não muradas e de 5 
metros nas propriedades mura­
das; e a distancia entre as mes­
mas colmeias e as propriedades 
visinhas, nunca poderá ser infe­
riôr a 5 metros nas não mura- 
e a 2 metros nas muradas.

«A taxa anual a aplicar será 
de um escudo por cada colmeia 
e a inobservância das disposições 
desta Postura implicará a multa 
de 100S00 pela l.a vez e de 
200S00, na reincidência».

Tendo-se verificado recente­
mente que adicionais vários a 
que estão sujeitas as taxas cama- 
rarias agravavam extraordinaria-
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mente a taxa anual de 1^00, ele­
vando-a a 23^10, por colmeia e 
por ano, o que tornava econo­
micamente impraticável—apesar 
do aspecto recreativo que repre­
sentam as explorações apícolas 
existentes na cidade—a existên­
cia de colónias de abêlhas, fo­
ram êstes inconvenientes levados 
ao conhecimento do Município 
de Lisboa, que, ponderando-os 
devidamente, resolveu em sessão 
de 11 do corrente» (1) revogar o 
art.° 2.° da postura aprovada em 
sessão municipal de 29 de Junho 
de 1933, a qual estabelecia a ta­
xa anual de l§00, por colmeia».

Tratata-se manífestamente du-

Brunhais, 30
Está quasi restabelecida da 

doença, que acêrca dum mês a
■ acometeu, a Sr.a D. Severina de 

J. Sousa, digna professora desta 
freguesia. Desejo o seu comple­
to restabelecimento.

—Vai bem da prolongada e 
impertinente doença, que tem 
suportado com resignação, a 
Snr.a D. Paulina Rebelo Fernan­
des. Nosso Senhor lhe dê vigoro­
sa e feliz saude.

—A snr.a D. Conceição Cruz, 
de Castelões, vai melhorando da 
fractura da cana dum braço, que 
felizmente não foi de gravidade. 
Faço votos que em breve fique 
boa.

—Com o nome de Belmiro, 
foi baptizado um filho do snr. 
Armindo Pereira, sendo padri­
nhos Belmiro Vieira e Maria de 
Jesus Vieira.
—O «Povoa de Lanhoso»—num 
numero anterior, noticiando o 
movimento do hospital Antonio 
Lopes, anunciava que vai ser 
aperfeiçoado e aumentado o ser­
viço médico, noticia de satisfa­
ção para todo o concelho. O 
hospital A. Lopes é uma honra 
para a Povoa de Lanhoso. Foi 
grande benemerito o seu funda­
dor; se não tivesse porém quem 
secundasse a sua iniciativa e be- 
nemerencia iria desmerecendo e, 
em pouco tempo talvez, deixaria 
de ser o para que foi instituído. 
E digno de louvor e gratidão o 
seu fundador, egualmente são 
os continuadores, que pelos tra­
balhos, sacrifícios e boa vontade 
o tem administrado e sustenta­
do, procurando melhora-lo tanto 
quanto possível.

Um hospital instituído e sus­
tentado devidamente é de gran­
de utilidade, e principalmente 
para freguesias distantes.

Como poderá ser medica­
do, assistido e tratado um 
pobre, distante da séde do con­
celho e residência do medico? 
Como poderá o medico, por 
boa vontade que tenha, acudir a 
esse doente devidamente? No 
hospital A. Lopes tem havido a 
felicidade de, além do fundador, 
a mesa, os médicos, que tratam 
com todo o carinho e dedicação 
os doentes, e a eniermagem a 
cuidado e sob direcção das Re­
ligiosas, de se procurar bem ser­
vir e tratar os doentes. Todos

---------------------® ------------------- --

casado com Adelaide da Silva, 
de Valbom, e Clemente da Sil­
va, filho do sr. Joaquim da Sil­
va e Maria Joaquina Vieira. Fe­
lizmente chegaram bem.

Da Afrlca—Veio do Congo 
Belga o sr. Luis Beltrão, mari­
do da sr.a Margarida da Silvéira 
Ribeiro, de Simães. Surpreen­
deu os seus amigos e conheci­
dos pois, ignoravam a sua che­
gada.

SM//-ágzos--Celebraram-se com 
bastante concorrência, como já 
foi dido, os ofícios fúnebres por 
alma de D. Elvira Matos. Alêm
da missa do 7.° dia mandaram 
celebrar mais 2 esta semana
duas pessoas amigas.

Sabado celebra-se a missa 
aniversário do falecimento 
José Vaz,

de 
de

Doentes—Agravaram-se os so­
frimentos da jovem donzela Pie­
dade Alves, f.a do sr. Manoel 
Alves, de Simães. Já recebeu os 
últimos sacramentos.

—O sr. Dr. Martins continua 
retido na sua casa, pois que umas 
vezes sente-se bem, mas daí a um 
pouco agrava-se o seu estado 
de saúde.

—Foi hoje acometida dum 
violentò ataque quando assistia 
á Santa Missa a sr.a Ana Perei­
ra, da Ponte.

Felizmente, pouco depois co­
meçou a melhorar.

Festas—Houve nesta freguesia 
muito entusiasmo pelas festas 
de Braga. Tomou parte no dia 
das Juventudes e na Parada re­
gional grande numero de ho­
mens e mulheres. Foi muito 
apreciado o carro de tecelagem 
doméstica de tapetes e cobertas 
do sr. José Duarte, de Simães. 
Na verdade apresentou trabalhos 
muito perfeitos e de merecimen­
to. Louvores a todos os que coo­
peraram na representação con­
digna desta histórica freguesia.

—Sexta-feira última partiu pa­
ra as Caídas da Rainha a sr.a 
D. Joaquina Novais Coimbra.

Ladroeira—Bastantes proprie­
tários teem sido importunados 
com os ladrões, principalmente 
nos batatais. Causa viva indigna­
ção ver arrancados tenros ba­
tatais.—C.

usam mimosos adornos de ouri­
vesaria.

Foi por isso que o ilustre Jú­
ri do concurso julgou este carro 
«impecável nas proporções, be­
líssimo na fórma e muito mimo- 
sono adorno» e, portanto, ainda 
que a Parada era essencialmente 
agrícola, dignou-se conferir-lhe o 
merecido prémio! Dava-lhe o 2.° 
prémio e não o l.° porque este 
pertencia necessariamente a um 
carro da Lavoura visto o con­
curso ser agrícola e não indus­
trial.

Assim se obteve um triunfo

nia decisão inteligente do Mu­
nicípio da Capital, que nos apraz 
por em destaque.

Dora avante estão pois isentas 
de qualquer contribuição as co­
lónias de abelhas dispersas pelos 
jardins e quintais da capital, que, 
nalgumas zonas, oferece as mais 
propicias condições para a vida 
“as abelhas, permitindo a co- 
meita de mel valioso, não pela 
dadntiâa-de mas pela sua quali- 

rntsí ;.TU,’ Ha apenas a atenderá sua 
u4 hi em reia9à0 á via pu- 
«ui ca e as propriedades vizinhas. 

t-9 exemplo do Município de 
vnSt>oa’, digno dos maiores lou- 
crnMS’ ,m merece ser seguido 
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ali concorrem para o bem, 
progresso e bom nome do hos­
pital.

Foi assim que as antigas Mi­
sericórdias e hospitais, com boa 
administração e bom tratamento 
aos doentes, captaram a simpa­
tia e gratidão publica, concor­
rendo para receberem subsídios 
e doações, que aumentaram seus 
rendimentos, conseguindo ter vi­
da de desafogo. IJulgo que o hos­
pital A. Lopes, continuando as­
sim, num prazo mais, ou me­
nos curto, sérá uma importante 
instituição de caridade. Que to­
dos, na medida de suas forças, 
lhe prestem todo o auxilio e pro- 
tecção ao seu alcance. Parabéns 
aos que o tem auxiliado com 
seus trabalhos e subsídios.

Apraz registar que os dignos 
médicos, deste concelho, quando 
chamados para doentes pobres 
e para algumas freguesias dis­
tantes que tem falta de comu­
nicações, com boa vontade e 
prontidão prestam seus serviços, 
no que são dignos de reconhe­
cimento e gratidão.

—Desejava focar outro assun­
to, mas como esta corres-

Travassos, 2
Parada agrícola—Não se apa­

garam ainda, e jamais se apaga­
rão, as jubilosas impressões dei­
xadas pelo brilho surpretenden- 
te da Parada agrícola do Minho, 
realisada em Braga nos festejos 
sanjoaninos. Foi a primeira vez 
que o nosso concelho compa­
receu em actos desta ordem; 
e para mostrar aos milhares

pondencia já vai alongada, fi­
cará para outra vez se se oferè- 
cer oportunidade. -C.

Fontarcada, 2
Da França—Regressaram da 

França os srs. Serafim Lopes

de forasteiros que vive, e 
tem em seu seio riquíssimos 
veios de pujante vida, apresen­
tou ali 3 preciosos e admiráveis 
carros: o dos tapetes de Simães, 
o da revolução da Maria da Fom 
te e o dos ourives de Travassos.

Este carro dos ourives, cons­
truído sob a imaginação cultís­
sima e direcção constante do se­
nhor Alvim Braga, era todo sim­
bólico nos seus detalhes. A com­
pletar-lhe o simbolismo levava 
3 quadros vivos cheics de poe­
sia. Na frente iam dous artistas 
sentados cada um junto do seu 
autentico tabulão, sendo um me­
nino de 9 anos, e um ancião de 
75, para significar os limites da 
idade nesta mortificadora arte 
de Santo Eloi. Aos lados e junto 
a um enorme coração iam duas 
meninas, rigorosamente vestidas 
de camponezas, carregadas de 
fios de contas, que lhes cobriam 
todo o pescoço e todo o peito. 
Iam sentadas, para significar o 
pezo de ouro com que se carre

i para o sr. Alvim Braga, uma 
i gloria para Travássos e uma 

honra para o nosso concelho.
: A malha e malhadores — Até 

que enfim sempre acabou a pa­
tifaria do tosco jogo da malha 
nas estradas desta freguesia. Foi 
muito bem feito que um cava­
lheiro energico mexesse os pau- 
sinhos até conseguir fazer extin­
guir um intolerável abuso, que 
tantos inconvenientes trazia pa­
ra os transeuntes, principalmen­
te velhos e crianças, e para a 
moral publica.

Bem sei que esse cavalheiro 
perdeu «algum amigo». Mas ga­
nhou outros de melhor quilate. 
Fez bem, e não se arrependa, 
porque as leis, se não hão-de 
cumprir-se, era melhor queimal- 
as e vivermos sem codigos como 
selvagens.

Já o falecido e saudoso senhor 
Sousa Cruz havia sofrido arre­
lias e desgostos e nunca conse­
guiu nada dos meliantes, que só 
eom o pezo das sanções apren­
dem.

Também sofreram um cruel 
tormento as Senhoras «Moucas» 
com os quintães invadidos, com 
as paredes obstruídas e com te­
lhados cascados pelas infames 
malhas.

Foi assim que se obrigaram 
a vender os seus pequenos bens, 
cheias de desgosto.

Por (sso eu digo que o tal ca­
valheiro, bom cidadão e bom 
pae, prestando um ótimo servi­
ço á freguesia, ganhou o aplau­
so geral e amigos de valor.

Não transija jamais e ávante 
pela civilisação do logar da La- 
ge.

Falecimento—Na noite de se­
gunda para terça foi acometido 
dum ataque, que o vitimou pe­
las 10 horas da manhã, o Snr. 
João Gonçalves, também conhe­
cido pelo «João do Felizardo.» O 
seu funeral, que hontem se rea- 
lisou as 8 horas, foi muito con­
corrido, tendo sido celebrada 
uma missa de corpo presente. 
Que Deus lhe depare o descan­
so eterno!...

Entre nós— Com demora de 
poucas horas esteve na casa, do 
«Outeiro», de visita á Ex.ma Snr.a 
D. Berta Augusta Vieira, a nos­
sa ex-professora Ex.ma Snr.a D.

queridos pais o jovem académi­
co Alberto José do Vale-Rêgo 
Amorim, a quem felicitamos pe­
la sua passagem para a 5.’ clas- 

| se liceal.
No proximo domingo, dia 12, 

haverá nesta freguesia a grandio­
sa festividade em honra de S. 
Bento.

Pelas 10 horas oficiais haverá i 
missa solene; ás 13 horas dará 
entrada na Avenida de S. Bento 
a afamada música dos Órfãos 
de S. Caetano de Braga, ás 15 
exposição do SS.rao, ás ló sermão 
pelo Rev.m0 senhor Abade de 
S. Lazaro, da dita cidade, termi­
nando com Procissão e Bênção.

Começará depois o bazar e 
o fôgo.

De esperar é grande concor­
rência de pessoas a avaliar pelos 
anos anteriores, porque os mui­
tos milagres do nosso grande 
taumaturgo são bem conhecidos.

C.

Campo, 3
De Lisboa, onde reside, che­

gou a esta fréguesia o assinante 
do «Póvoa de Lanhoso» Sr. Jo­
sé da Silva Pereira, que vem 
repousar uns dias junto de sua 
familia.

Que o repouso lhe seja profí­
cuo, e que nos dê muito tempo 
o prazer da sua presença, são os 
nossos votos.

: mem a ser muito felizes nos seus 
• estudos.
1 Açule—Como tinha prometi- 
■ do há semanas, vou contar algu­

mas das más impressões que te­
mos colhido nas obras do gran­
de açude, que anda a ser cons­
truído junto á ponte de Riolon­
go. Uma destas, e com certesa a 

| peor, é o trabalho nos domingos 
e dias santos de guarda. Estra­
nhamos deveras o caso, pois ou­
vimos dizer a alguém que se tra­
ta de pessoas muito religiosas. 
Se assim é, parece impossível 
que isto se dê. Não sei que reli­
gião haja ali, se é que há algu­
ma, pois se a houvesse verdadei­
ra, não consentiriam uma coisa 
destas.

O nosso rev. pároco, por al­
guém lhe ter exposto a grande 
urgência das referidas obras, 
lembrou-se declarar o caso tal 
qual ele era ao Ex.mo e Rev.mo 
Snr. Arcebispo, para que, se Sua 
Exc.a e Rev.raa assim entendesse, 
lhes fosse concedida a dispensa 
de guardar os dias santificados. 
Porém, Sua Exc? Rev.mi de-
pois de examinados os casos, 
houve por bem não conceder a 
referida dispensa, por lhe pare­
cer que poderiam recorrer a ou­
tros meios para o adiantamento 
da obra sem o trabalho dos dias 
santos.

Isto causa grande escândalo 
por vir, como disse, de pessoas
que se dizem muito religiosas, 
pois se ouvíssemos dizer que 

um pouco a agricultura/ Na têr-1 eratn pessoas de maus costumes, 
- já não estranharíamos nem es-

—A chuva tem prejudicado n nnfino a a mrri11 ín m M.-» '
ça-feira vieram umas fortes bá-
tegas, acompanhadas de vento, 
que, além doutros estragos, dei­
taram abaixo uma boa quanti­
dade de vinho.—C.

Monsul, 3
S. Tiago—Activam-se os tra­

balhos para que a Romaria a 
S. Tiago e S.ta Luzia, revista 
este ano grande brilho.

De visita—Estiveram aqui, de 
visita a sua familia, o sr. Eduar­
do Silva, do logar da Igreja, que 
se encontra casado em França, 
e os snrs. Alberto de Oliveira, 
empregado no Ministério dos 
negocias estrangeiros, Leopoldo 
Antunes e Fernando da Silva, 
estes, comerciantes em Lisboa.

Chegada — Vindo da capital, 
onde ha multo se encontrava em­
pregado, chegou a esta fre­
guesia, com sua familia, o snr. 
Armando da Silva, artista.

Passagem de classe—Transi­
tou, por media, do segundo para 
o terceiro ano do Liceu, a meni­
na Isabel Maria da Costa Oli­
veira.—C.

perariamos outra coisa. Bom se­
ria que se pusesse termo a este 
mal, cujo exemplo já vai sendo, 
infelizmente, imitado por algum 
lavrador mais apressado. Coisas 
boas é raro aparecerem por es­
tas terras.—C.

Varias Noticias
O Emin.ra0 

de Lisboa foi 
mente pelos

Em Portugal

Cardeal Patriarca 
convidado oficial-
portugueses resi­

dentes nos Estados Unidos da 
America do Norte a fazer-lhes

DA
Viuva de Manuel Soares

(Junto da Ponte) (38)

Sortido completo de géneros alimentícios. Finíssimos 
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.

$

gam as mulheres do campo.
Estas simpáticas camponezas, 

distribuindo prospectos ás mul­
tidões, eram as meninas Maria da 
Conceição Gonçalves Fonseca, 
filha unigénita da Snr.a D. Rosa 
Gonçalves Vieira Lopes, e Ma­
ria da Graça Antunes, filha pri­
mogénita do Snr. Eleuterio José 
Antunes.

Na traseira do carro iam fi­
nalmente duas alunas do «Lar- 
Academico» de Braga, oferecen­
do madeixas de contas e de co­
lares. Adornadas de filigranas e 
finamente vestidas, estas meninas 
iam de pé, para significar que 
os ourives também trabalham 
para as pessoas nobres e que, 
embora modestamente, também

Maria Amélia de Macedo. A vi­
sita desta ilustre senhora ainda 
continua a ser muito apreciada 
nesta freguesia.

Para as Taipas—Na segunda- 
feira foram desta freguesia a es­
te estabelecimento Termal, o 
nosso Rev.mo .pároco e Ex.ma fa­
milia, a Snr.a D. Maria Ermeni- 
gilde de Matos e Ex.ma familia, 
da casa de «Eiravedra». A des­
locação destas ilustres familias 
àquelas Termas, teve o fim úni­
co de visitar o Ex.m» Snr. PorfL 
rio Barbosa, da cidade do Porto, 

'que ali se encontra em tratamen­
to. Por algum dos visitantes sou­
bemos que o Snr. Barbosa se 
encontra melhor, o que muito 
nos cóngratula.

Ferias—A gosa-las já se en­
contram nesta freguesia as gen­
tis meninas Maria e Adelaide 
Silva, amaveis filhinhas do nos­
so muito digno professor Snr. 
José da Silva.—C.

Dentista
Todas as quintas-feiras encon- 

tra-se nesta vila na casa do Snr. 
Abel de Oliveira (antiga casa 
Delfinas) o cirurgião-dentista Ar- 
lindo Ferraz Carneiro, da cida­
de de Guimarãis, onde exerce a 
clinica dentaria pelos processos 
mais modernos. (341)

Noticias de Vieira

Aguas Santas, 2
Retirou para a praia da Apú- 

iia a Ex.ma Senhora D. Maria 
Ana de Lourdes Vasconcelos de 
Andrade e Castro com seus gen­
tis filhinhos.

Muitas felicidades lhes deseja 
mos,

—Encontra-se já em convales­
cença a menina Zulmira Pereira, 
filha do senhor Manuel Augus­
to Pereira, o que deveras estima­
mos.

Nesta freguesia encontram-se 
muitas crianças com bexigas,

Guilhofrei, 2
. Bàtisado—Na semana passada 
foi batisada uma criança a quem 
foi dado o nome de Manuel, fi­
lha do Snr. Esequiel Carneiro e 
de Ermelinda Garcia, do lugar 
de Vilaboa.

Em férias—No gôso das fé­
rias grandes, já se encontram 
nesta freguesias os liceanistas 
Fernando Guilherme Leite de 
Azevedo, Dulce dos Anjos Gon­
çalves e Maria Fernanda do Céu 
Gonçalves, respectivamente so­
brinho da Snr.a D. Palmíra de 
Azevedo e filhas do Snr. Paulino 
Gonçalves, professores oficiais 
desta freguesia.

Todos estes meninos passaram 
com bom exito para o anoliceal 
imediato, peio que merecem os 
mais elogiosos parabéns.

Envio-lhos eu, acompanhados

uma visita.
—No Salão Recreativo, da ci­

dade de Braga, vai ser represen­
tado no dia 9 do corrente o dra­
ma sacro «Santo. Antonio de Lis­
boa».
-A Camara de Fafe elevou a 50 

ctv. o imposto sobre cada quilo 
na venda de carnes /erdes, sê- 
cas, salgadas ou preparadas de 
qualquer modo.

—A vila de Felgueiras vai le­
vantar um monumento ao egre- 
gio professor dr. Magalhães Le­
mos, já falecido, filho daquela 
terra. Para isso corre uma subs­
crição.

—A Camara de Guimarães 
concedeu 500^00 á Comissão de 
Iniciativa e Turismo da Penha 
para vímzplaquete de propaganda 
dessa risonha estancia.

—No dia 29 de junho foi lan­
çada em Lourenço Marques, na 
nossa província africana de Mo­
çambique, a primeira pedra pa­
ra a construção da Catedral da­
quela Prelazia.

No Estrangeiro

Na aldeia de Horajo las Tor­
res, em Avila (Espanha), um 
incêndio destruiu 30 casas.

—Na republica de S. Domin­
gos (America Central) um vio­
lento temporal afundou muitos 
barcos causando num deles a 
morte de 19 pessoas.

—A Universidade de Heidel- 
berg, Alemanha, acaba de cele­
brar o 550.° aniversario da sua 
fundação. Por esse motivo fo- 
raçn nomeados diversos profes­
sores estrangeiros doutores dela 
honoris causa, entre eles os por­
tugueses srs. drs. Cordeiro Ra­
mos, de Lisboa, e Cabral Monca- 
da, de Coimbra. ;

f Álvaro Ferreira Guimarães & C.a S
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::: PELAS ALDEIAS :::

Brunhais, 30 casadocomAdelaideda Silva, usammimososadornosdeouride Valbom , e Clemente da Sil- vesaria.

3

felizmentecomcaracterbenigno. dum vivo desejode que conti-Já se encontraem casade seus mem a ser muito felizesnos seus
queridospais o jovem academi-estudos.
co Alberto Josédo Vale-Rêgo Açude Como tinhaprometiAmorim, a quemfelicitamospe- do há semanas, vou contaralgulasuapassagemparaa5. clas-masdasmásimpressõesquetese liceal . mos colhidonas obrasdo gran

haveránestafreguesiaagrandio-truidojuntoápontedeRiolon
No proximodomingo, dia 12, de açude, que andaa ser cons

" impecavelnasproporções, be- sa festividadeem honrade S. go. Umadestas, e comcertesaa
peor, é o trabalhonos domingosPelas10 horas oficiais haveráe dias santosde guarda. Estrado da sr. MargaridadaSilvéiraquea Paradaera essencialmentemissasolene; ás 13horasdará nhamosdeveraso caso, poisou-Vai bemdaprolongadae Ribeiro, de Simães. Surpreen-agricola,dignou-seconferir-lheo entradanaAvenidadeS.Bentovimosdizeraalguémquesetra

Foi por isso que o ilustre JuEstáquasirestabelecidadava, filhodosr. JoaquimdaSildoença, queacêrcadummêsavaeMariaJoaquinaVieira. Fe-ridoconcursojulgouestecarroacometeu, aSr. D.Severinade lizmentechegarambem.J.Sousa, dignaprofessoradesta
freguesia.Desejooseucomple-Belgaosr. LuisBeltrão, mari-sonoadorno"e, portanto, ainda

Da Africa- Veio do Congo lissimonafórmae muitomimo-Bento.
to restabelecimento.

Vasoudecortiçosde abelhasnosimpertinentedoença, quetemdeuosseusamigose conheci-merecidopremio! Dava-lheo2.ºa afamadamúsicadosOrfãostadepessoasmuitoreligiosas.prédiosurbanosousuasdepen-suportadocomresignação, a dospois, ignoravama suachepremioenãoo1.ºporqueestede S.CaetanodeBraga, ás 15Seassimé, pareceimpossiveldencias, dentrodaáreadacida-Snr. D.PaulinaRebeloFernan-gada.
r . Tia

de . des.NossoSenhorlhedêvigoro- Sufrágios---Celebraram-secomcarroda Lavouravisto o con peloRev.mosenhorAbadede giãohajaali, seé quehá algu
pertencianecessariamentea um exposiçãodoSS.mo, ás16 sermãoqueisto sedê. Nãoseique reliA Comissão Administrativa sa e feliz saude.

da Presidencia do Snr . Coronel -A snr. D. ConceiçãoCruz,te ju
edicinLinharesde Lima, numajustadeCastelões, vai melhorandodacontacompreensãoda funçãoecono-fracturadacanadumbraço, quemico micaeeducativada apicultura, felizmentenãofoidegravidade,Gomerevogoujustificadamenteapos-Façovotosqueembrevefiquecoronturaqueproibia a sua praticaboa.
o Menacidadede Lisboa, substituin--Com o nomede Belmiro,ancisedo-aporestaoutraabsolutamenfoi baptizadoumfilho do snr.marteterazoavelede acordo como ArmindoPereira, sendopadri
ema que, láporfóra, setemlegisla- nhosBelmiroVieiraeMariadeLimadoquantoá existenciadocol-JesusVieira.sr .

bastanteconcorrência, como já cursoseragricolae não indus-S.Lazaro, da ditacidade, termi-ma, poissea houvesseverdadei
Assim se obteve um triunfo

nando com Procissãoe Benção. ra, não consentiriamuma coisa

O nosso rev. pàroco, por al
Começarádepois o bazare destas.

foidido, os oficiosfunebrespor trial.almadeD. ElviraMatos. Alêm
damissado7.º diamandaramparao sr. AlvimBraga, umao fogo.celebrarmais2 estasemanagloriaparaTravássose umaduaspessoasamigas.Sabado celebra-se a missa de
aniversáriodo falecimentode

honrapara o nossoconcelho.
De esperaré grande concor-guémlhe ter expostoa granderênciade pessoasaavaliarpelos urgência das referidasobras,

queenfimsempreacabouapa-tosmilagresdonossograndequaleleeraaoEx.moe Rev.mo
A malhaemalhadoresAté anosanteriores, porqueosmui-lembrou-se declararo casotal

tifariadotoscojogoda malhataumaturgosãobemconhecidos. Snr. Arcebispo, paraque, seSua
JoséVaz.

frimentosdajovemdonzelaPie
Doentes- Agravaram-se os so

dadeAlves, f. do sr. Manoel
Alves, deSimães. Járecebeuos sinhosatéconseguirfazerextin

meaisnos meios urbanos. -O "Povoade Lanhoso- num
Édoseguinteteora posturanumeroanterior, noticiandoo ultimossacramentos.

Matia de 29deJunho de 1933:
cario

movimentodo hospitalAntonio

muitobemfeitoqueumcava
nasestradasdestafreguesia. Foi

lheiroenergicomexesseos pau

C.

Campo, 3
guir um intoleravelabuso, que De Lisboa, ondereside, che

Exc . e Rev.maassimentendesse,
Thesfosseconcedidaa dispensa
de guardar os dias santificados.
Porém , Sua Exc.a Rev.ma de
pois de examinadosos casos,-O sr.Dr.Martinscontinuatantosinconvenientestraziapa- gouaestafréguesiaoassinantehouveporbemnãoconcederaA ComissãoAdministrativaLopes, anunciavaquevaiserretidonasuacasa, poisqueumasraostranseuntes,principalmen- oolardoMunicipiodaLisboa, apro-viçomédico,noticiadesatisfa-poutado morapubliciaperfeiçoadoeaumentadooser-vezessente-sebem,masdaíaumtevelhosecrianças, e paraasédaSilvaPereira,quevem
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deabelhas, quandorequeridae nemerenciairiadesmerecendoe,emcasosjustificados, medianteempoucotempotalvez,deixariaautorizaçãoda Câmar

cerquepoderiamrecorreraou.
do Póvoade LanhosoSr. Jo- referidadispensa, por lhe pare

repousaruns dias junto de sua tros meiosparao adiantamento
da obra sem o trabalho dos dias

santos.
Bemseique essecavalheirofamilia.

violento
-Foi

ataque
hoje acometida

quandoassistia
dum

nhouperdeu
outros

«algumdemelhorquilate.
asSantaMissaáSantaMissaa sr. AnaPerei

meçouamelhoraFelizmente, poucodepoisco

Festas- Houvenestafreguesia

Que o repousothe sejaprofi
Fezbem, e nãose arrependa,rependacuo, equenosdêmuitotemporependa, o prazerdasuapresença,sãoosporque as leis, se não hão-de
cumprir-se, eramelhorqueimal
ase vivermossemcodigoscomo
selvagens.Câmara, sobredeseroparaquefoiinstituido. muitoentusiasmopelasfestasJáofalecidoesaudososenhorparecer favorávelda5.ª,Reparti-Édignodelouvoregratidãoo deBraga. TomoupartenodiaSousaCruzhaviasofridoarreção .

seufundador, egualmentesãodasJuventudesenaParadare-liasedesgostosenuncaconse"Adistanciaentreascolmeiasoscontinuadores, quepelostragionalgrandenumerodehoguiunadadosmeliantes, quesóeaviapública, nuncapoderábalhos, sacrificioseboavontademense mulheres. Foimuitocomopezodassançõesaprenserinferiora10metres,naspro-o temadministradoe sustenta-apreciadoo carrode tecelagemdem.priedadesnãomuradase de5do, procurandomelhora-lotantodomésticadetapetese cobertasmetrosnaspropriedadesmura-quantopossivel. Tambem sofreram um cruel
do sr. JoséDuarte, de Simães. tormentoas Senhoras«Moucas"das; e a distancia entre as mes Umhospitalinstituidoe sus-Naverdadeapresentoutrabalhoscomosquintaesinvadidos, commascolmeiase as propriedadestentadodevidamenteéde gran-muitomuitoperfeitose de merocimen-as paredesobstruidase com tevisinhas,nuncapoderáser infe-de utilidade, e principalmenteto.Louvoresatodososquecoo-lhadoscascadospelasinfamesrior a 5 metros nasnão mura parafreguesiasdistantes.

e a 2 metros nas muradas . peraramna representaçãocon- malhas.Como poderá ser medica dignadestahistórica freguesia.tratado um

nossos votos .
-A chuva tem prejudicado

um poucoa agricultura. Na têr
ça-feiravieramumasfortes bá
tegas, acompanhadasde vento,
taraimabaixoumaboaquanti
que, alémdoutrosestragos, dei
taranabaixouma

Monsul , 3

S. Tiago- Activam-se os tra
balhospara que a Romaria a

Isto causa grande escândalo
porvir, comodisse,de pessoas
que se dizem muito religiosas,
poisse ouvissemosdizer que
erampessoasdemauscostumes,
já nãoestranhariamosnem es
perariamosoutracoisa.Bomse
mal, cujoexemplojá
ria que sepusessetermo a este

exemplojá vai sendo,
infelizmente, imitadopor algum
lavrador mais apressado. Coisas
boasé raroaparecerempor estas terras .- ■ .
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Sortidocompletodegénerosalimenticios. Finissimos
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.
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fiosdecontas, quelhescobriamnoscongratula.todoo pescoçoe todoo peito.
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so muitodigno professorSnr.JosédaSilva.- C.
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distribuindoprospectosás mul
tidões , eram as meninasMaria da
Conceição Gonçalves Fonseca,
filha unigenitada Snr. D. Rosa
GonçalvesVieiraLopes, e Ma- Retirou para a praia da ApúriadaGraçaAntunes, filhapri- liaa Ex.maSenhoraD. Maria
mogenitado Snr. EleuterioJoséAna de LourdesVasconcelosdeAntunes . Andrade e Castro com seusgenNa traseira do carro iam fi - tis filhinhos .
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Alvaro Ferreira Guimarães& C.a
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gJJIMI A. ÍM ILO A MO O/A Roma aníss do Galileu Griles,' O facto tivesse logar. A quem se 
úvrll HxJ ÍSa ILa Ux/ll k—z Z^ U\/U'4s=*,l—zZ^ que apenas foi censurado pela • deve prestar maior crédito; ao 

sua audácia de queier corrobo-• próprio Gaiileu, ou aos que vi­
rar com textos da Escriptura tu- veram séculos e séculos depoisRomanae apologético de HUGO MiONI (22)

Mas a Igreja Romana não se 
limitou a ensinar. Ela também 
deu desenvolvimento ás ciências, 
e a humanidade é-lhe devedora 
dos mais atilados talentos. Ela 
desenvolveu as ciências filosó­
ficas, e aí temos no campo da 
filosofia, mãi de todas as ciên­
cias, os antigos Padres, aí te­
mos o Mestre das sentenças, aí 
temos um Anselmo e um Boa­
ventura, um Duns Scoto e o 
Doutor Angélico, aí temos uuia 
serie sem termo de outros; não 
houve grande Teologo que não 
tivesse sido também grande filo­
sofo.

do o que ensinava, mas nâo era
veram séculos e séculos depois

A Igreja cultiva outro-sim as

sabia de medicina relativamente capaz de demonstrar, e que, co- 
muito mais do que se sabe ago-jmo ele apresentava, em falso, 
ra; cultivou as ciências históri-; porque ele admitia o movimen- 
cas, porque as antigas Crónicas to da terra no ar, e não com 0 
fôram escritas quási todas por'ar. O Santo Oficio com aquela 
monjes ou pelo menos por ini-, condenação levou principalmen- 
ciativa e incentivo da Igreja; cul- te de mira proibir que se abuse 
tivou as ciências astronómicas, e da Sagrada Escritura para fins,
Copernico foi Conego e Qali-mar^ os quais ela não foi revela- 

|da por Deus. Eis ao que se re-leu foi filho devoto da Igreja.
— Gaiileu ? Aqui é que eu duz a famosa condenação de Ga- 

queria apanhar 0 sr. professor.' lileu.
Mas então êle não foi condena-1 —Mas as torturas, que o grande 
do pela Igreja Católica, por en- Velho teve de sofrer, as prisões 
sinar que a terra gira em volta em qUe foj metido, as afrontas 
do sol ? : sem nome, a que foi submetido ?

—Permite que te observe, que j —Se eu dissesse que tu és um ;
a condenação de Gaiileu nâo

ciências jurídicas e a ela se de-! partiu da Igreja como tal, mas 
ve o Deereto de Graciano, a ela'de um tribunal eclesiástico, tam
o Corpo do Direito Canónico, e' capaz de errar como qualquer 
a escola de Bolonha deixou fa- tribunal civil; que a condenação
ma imperecedoira no campo não afectou 0 sistema em si mes- 
das leis; cultivou a medicina; foi mo, que fôra ensinado muitos 

antes por um Cónego,papal a Faculdade medica de anos
Salerno, que naqueles tempos Copernico, e foi ensinido em

malfeitor, teria por isso razão?
—Mas o que se diz a respeito 

dt Gaiileu, é a Historia que o 
ensina.

—O romance, Anselmo, o ro­
mance. A fantasia desenfreada 
de escritores romanescos e ini 
migos da Igreja inventou essa 
fábula, muito tempo antes que

Cartas aos lavradores
Meus caros amigos.

O crescimento do colmo 
das gramineas, e portanto tam­
bém o do trigo, é intercalar. 
Cada meritalo ou entrenó tem 
crescimento isolado, e a soma 
dêstes crescimentos parciais 
representa o crescimento total 
do colmo. A mais elementar 
observação reconhecera já o 
facto pelo aumento do com­
primento dos entrenós. O que 
observação mais detida e a 
experiência ensinaram, é que a 
zona de crescimento está loca­
lizada na base de cada entre­
nó. E' aí que se constitui um 
anel de tecido primitivo ou 
meristema, mais ou menos 
largo, conforme a rapidez do 
alongamento. Há portanto, em 
cada meritalo, desde as raizes 
até á base da espiga, uma zo­
na de tecido em formação, 
mais brando e por isso menos 
resistente. Pela insufiência de 
luz há aceleração de cresci­
mento na parte inferior dos 
colmos; aqui a zona de cresci­
mento será mais extensa, e 
conservar-se há por mais tem-1 
po no estado primitivo e sem 
diferenciação por insuficiência

a seara mais pronunciadamen- 
te, a resistência do tecido fra­
co e brando desaparecerá; o 
acidente será geral, a seara 
acama, porque os colmos ain­
da resistentes cederão também 
ao pêso de todos os outros 
que acamaram.

Supondo que o crescimento 
já terminou, nem por isso a 
seara deixará de acamar sob a 
acção do vento ou da chuva, 
em virtude da má conforma­
ção e fraqueza do entrenó in­
ferior, e pelo ma or pêso da 
espiga que faz curvar a extre­
midade superior dos colmos. 
Além disso, é sabido que du­
rante o crescimento, os vege­
tais se inclinam geralmente pa 
ra o lado de onde lhes vem a 
luz, o que é conseqúência do 
desigual crescimento das par­
tes directamente insoladas ou 
apenas expostas á luz difusa. 
Esta inclinação, que se vai 
acentuando dia a dia, acresci­
da com o pêso da espiga farta, 
criada em terreno' rico, é ou­
tro factor da acama, e até cer­
to ponto póde dispensar a in­
tervenção da chuva ou da ven­
tania; sendo na zona do cres­
cimento intercalar que esta 
flexão ou inclinação se dá.

Eis em resumo o que nos 
mostra a observação e nos en­
sina a fisiologia vegetal: em 
terras ricas, fortes e húmidas, 
o afilhamento é abundante, 
principalmente se a sementei­
ra é basta, e daqui a ilumina-

dele ?
—A Gaiileu, isso é claro.
—Lê como ele descreve o seu 

processo no seu celebre Episto- 
lário; lê as relações, que os em­
baixadores da Toscana na côrte 
de Roma, enviam sobre o assun­
to ao seu príncipe e ficarás con­
vencido de que as torturas e a 
prisão do grande sabio devem 
ser relegadas para o reino das 
fábulas.

agora, não conserva ainda a 
Igreja as antigas tradições; não 
conserva aberto um numero in­
gente de escolas medias e ele­
mentares em extremo frequenta­
das, e que por certo nâo são in­
feriores ás escolas governativas, 
mas muitas vezes até as levam 
de vencida pelo seu bom ensino 
e pela capacidade dos professo­
res? Não tem a Igreja Católica 
muitas Universidades públicas, 
na França, na Suissa e na Bélgi­
ca, Universidades que levam a 
palma ás do Estado, Universida­
des mantidas pela caridade cris-

—Agradeço-lhe de-véras o ter- tã e com o óbulo dos seus fi- 
me tirado as cataractas, também [lhos; nào procura abrir por to-
neste ponto. Ida a parte escolas, alargara ins-1

—Tudo o que te disse de Ga- trução, e ajudar a verdadeira | 
lileu póde ser aplicado a outros ciência? A primeira coisa que 
casos similares, em que se pre- os pregoeiros do Evangelho fun-- 
tende lançai sobre a Igreja o dí»m em longínquas, barbaras pa- 
labeu de inimiga das ciências, ragens não são porventura as
Mas se nos séculos passados a- 
ciência se tinha refugiado nas' 
igrejas e nos mosteiros; se Aba­
des, Bispos e Papas principal­
mente se ufanam de ser os Me­
cenas da ciência, se padre era 
sinónimo de homem de saber? E

escolas ?
Ha mais, meu 

a Igreja nestes
caro. Não deu 
últimos anos

grandes sábios á humanidade? 
Não fôram por acaso católicos 
os maiores historiadores, como 
Cesar Cantu e Balau, Weis,

As grandes lições das Epistolas da Missa

Sexto Domingo depois do Pentecostes

S. Paulo, na Epistola hoje li­
da, faz-nos vêr as excelencias da 
nossa vocação á fé cristã. Ora, pa­
ra sermos dignos dessa vocação 
e para não abdicar dos direitos 
á gloriosa herança que nos está 
reservada lá no Céu, precisamos 
de viver só para ela e para Deus 
—viventes Deo. Estudemos co­
mo podemos cumprir essa altís­
sima missão e assegurar um can­
tinho lá em cima.

1) .—Quem o nega ? A nossa 
existência é um rude combate 
de todos os instantes. Os inimi­
gos são todos poderosos e ha­
bilíssimos em nos tecer armadi­
lhas; uns, atacam-nos ás escan 
caras, outros numa obra de sa­
pa, de guerrilhas, velados e dis­
farçados sob malt;plices masca­
ras. E’ nosso inimigo o mundo, 
esse perverso mundo em que 
tudo está podre. E’ nosso inimi­
go Satanaz, cujos numerosos ba­
talhões nos atacam rudemente, 
dia e noite. E’ nosso inimigo a 
péssima naturesa-essa camisa 
que só despimos á hora da mor­
te, como diz o Santo da doçura; 
essa miserável concupiscenc'aque 
se cansa depressa com o bem, e 
se dá tam bem com o mal.

2) .—Maa nadi de desanimar! 
Deus, que nos chama á luta, 
também proporciona os meios de 
triunfar. Onde está esse arsenal 
miraculoso, onde as armas que 
nos garantam decisivo triunfo? 
S. Paulo indica-o na Epistola de 
h.oje por uma só palavra: Ven­
ceremos encostados a Cristo: In 
Cristo Jesu Domino nostro. — A 
nossa força é o exemplo do Sal­
vador tam desprendido dos bens 
do mundo, que nasce num cur­
ral, vive na pobre oficina de S. 
José, e mais tarde não tem on­
de descansar a sua cabeça e 
morre no leito da Cruz; tam 
mortificado que a sua vida foi

buscai e achareis. Tudo 0 que 
pedirdes ao Pai em meu nome, 0 
alcançareis. Coragem, pois! De­
sejamos ter paciência, consola­
ção, amparo, protecçâo, defêsa, 
triunfo e descanso ? Basta que­
rê-lo, oremos e Deus estará con­
nosco, in Cristo Jesu Domino 
nostro !

4).—A nossa força está tam­
bém nos Sacramentos em que 
nos é aplicada a virtude do san­
gue de Jesus: sobretudo na Eu­
caristia em que Jesus se torna 0 
companheiro dedicado da nossa 
vida, o alimento incomparável 
que alegra, santifica e divinisa 
as nossas almas, a victima da 
nossa salvação cuja imolação 
nos cumula de todas as graças 
e de todas as bençàos do Céu, 
in Chr.sto Jesu Domino nostro 1

Ditosos os que recorrem com 
amor á graça de Jesus: ficarão 
sempre de pé, na honra e gló­
ria da sua vocação !

de assimilação, por pobreza de 
nutrição. A diferenciação dês­
te meristema em tecidos defi­
nitivos, como se disséssemos 
o seu endurecimento, há de 
ser mais demorada, conser- 
vando-se por êste motivo ex- incom |ela e humidade 
posta por mais tempo aos act- * 1
dentes meteóricos esta zona 1^— - ”ge4aça“0” g ^"imilde que, sendo Deus, qnísdes- 
pertgosa de flexão ou curvatu- d s ^ s .^at. ...
ra L e«dente que na porção tiolamento, como tcedeu no 
afilhada e ensombrada, deve ’

excessiva com todos os seus um continuo martírio; tam hu-

; cer até ás abjecções da nossa
naturesa; tam obediente que

Janssen, Pastor, Grisar, Ro^ 
cher, e muitos outros que e 
citaram universal admiração:

Não eram porventura Cat 
cos matemáticos e astronoc 
como um Heiss, um Deusa, 
Secchi? geografos como um’; 
trami ? Sociologos e juristas 
mo um Toniolo e um Vai 
sans? médicos cor 0 um PasJ 
e um Recamier? arqueologoj 
mo um De Rossi e um De j 
ruckhi, um Armelliai, um 1 
pert ? cabos de guerra ca 
um Guglielmotti, um Foch,, 
Grasiani ? E não falo da cí^ 
das ciências, que é propried 
exclusiva da Igreja Católica,' 

1 Teologia com as ciências aj 
Inas quais ela possue ainda ; 
forças de primeira ordem, ■ 

• nada teem a invejar aos m* 
res sábios doutras eras.

Quem não tomou o Indulto de 
Abstinência nâo pode usar hoje 
de carne.

II Sabado,--S. Pio l.°, 
Papa e Mártir.—S. Abundio.— 
S. Sabino.—S. Marciano. — S. 
Leoncio.

Quarto minguante ás 16,28.

ADRIANO
Advogado

Âs 5.as feiras, nesta vil 
escritório da casa da fa 
Vieira Lisboa.

0 COMPLETO SORTIDO EM

FERRAGENS, DROGARIA E CALÇADO
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ECONÓMICA

ser no meritalo inferior do col­
mo que se produzirá maior 
pressão devida ao peso de to­
do o colmo e folhas, encima­
do pela espiga bem fornida e 
criada. E' nas folhas e na es­
piga que se acumulou a maior 
parte da silica absorvida no só­
lo, e como êste érico ea trans­
piração é mais enérgica na 
parte do trigo beneficiado pe­
la maior insolação, maior será 
também a quantidade de su- 
b.^tâncias aí reúnidas com 
aumento de pêso e de resistên­
cia da parte superior do pé de 
trigo. Logo que êste se afaste 
mais da vertical, e no último 
período da vegetação a incli­
nação é constante, todo o pê-, 
so irá actuar na zona de cres- j 
cimento do entrenó inferior; 
resistirá esta mais ou menos, 
mas se vento mais forte ou o 
pêço da chuva fizeram oscilar

' quis submeter a sua vontade á 
talhão de experiência no Insti-; de seu Pai até á m >rte e morte 
tuto, rpas fica enfraquecida eldo Calvario; tam am mte e tam 
com a iona inferior de cresci-isacrif,9ado qL'e tildo sacrificou 
mento como ponto perigoso 
de curvatura.

Um lavrador.

j por nós; a sua honra, a sna fe­
licidade, a sua liberdade e a sua 
vida; in Christo Jesu Domino 
nostro.

3)—Além do exemplo de Nos-
so Senhor, temos a oração, a

Calendário da semana
JULHO

5—Domingo, 5.° depois do 
Espírito Santo.—S. Antonio Ma­
ria Zacarias.—S. Filomena, Vir­
gem.—S. Miguel.—Santa Zoé. 
-—Santa Cirila.

6—Segunda-feira.-- Oi­
tava de S. Pedro e S. Paulo, 
Apóstolos.—S. Luzia, Mártir.— 
S. Rómulo.—Santa Domingas. 
—Santa Matilde.

7—T erça-f eira.—Santos 
Cirilo e Metódio, Bispos. — S. 
Ilidio, Bispo.—S. Oldão e Edil- 
burga.—S. Firmino.—S. Pan- 
teno.

8—Quarta-feira. — S. 
Isabel, Rainha de Portugal.—S. 
Procòpio. — Santo Adriano. — 
Beato Eugênio.

Indulgência Plenária ás 3 Or­
dens e nas igrejas franciscanas.

9—Quinta-f eira.—O An­
jo Custodio de Portugal.— San­
tos Niçolau e Companheiros, 
Mártires.—S. Cirilo. —Santa Ve­
rónica Juliana.—S. Núncio, ope­
rário.

Raiar da aurora ás 3 40; dia 
claro ás 4,48; escurecer 20,35; 
noite fechada às 21,41; compri­
mento do dia ás 14,44.—Nasce a 
lua ás 2,58; põe-se ás 17,57.

10—Sexta-feira. — Os
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■a-njffcSo. todos os credores que] 
HUíllflO jacham com direito á^ 

tia de 6.848^65, penhoj 
a Aurélio Assis FM

2.a publicação
(348)

Éditos de 10 dias

, . . . . , Ique deu um poder tam irresisti-
Assmai.e propagai 0 jornal!^ como notado: Pedi e

Povoa de Lanhoso 1 cebereis; batei e abrir-se vos-á;

Santos 7 irmãos, Mártires, filhos 
deS. Felicidade.—Santas Rufi- 

r^-jna e Secunda, Virgens e Marti- 
; res.—Santa Amelberga.

e
Por este Juizo de Direito, 
càitorio da 1/ secção,

correm éditos dé dez dias, a 
contar da segunda publica­
ção deste anuncio, citando

S Antonio d’Almeida & Filho 1

®® —-■■■ — ■ -
0 Lanifícios, Fazendas de algodão, Guarda-soes, Ghapeus, Lenços de sêda, Càchenés, Malhas e Miudezas, etc.

$
Capotes Alentejanos e Sobretudos a vestir 

Sempre bom e variado sortimento

®®

solteiro, maior, estuda 
morador em Celorico 
Basto, e pretendam 
preferencias na execução! 
custas e selos que 0 
Agente do Ministério o 
co move contra Mana 
minda Assis Ferreira e. 
rido, Maria Eugenia 
Ferreira e marido, u0 I 
Nova de Famalicão, e1 
relio Assis Ferreira, Ia

/ rido.

Povoa de Lanhoso, 
Junho de 1936.

O chefe de secçâ° I

João A. de Carva^l°' 

O Juiz de Direito | 

Herculano de

POVOA DE LANHO 4

UM ANSELMO Á MODA RomaantesdoGalileuGaliles, ofactotivesselogar. Aquemseagora, nãoconservaainda al Janssen, Pastor, Grisar , Roh
queapenasfoi censurado pela deveprestar maior crédito: ao Igreja as antigastradições; não cher, e muitos outros que c
suaaudáciade queter corrobo próprio Galileu, ou aosque vi conservaabertoun numeroin citaramuniversaladmiração
rar com textosda Escriptura tu- veramséculose séculosdepois gente de escolasmedias e ele- Não eram porventura ca
do o que ensinava, masnão era dele? mentares em extremo frequenta cos inatematicose astronom
capazde demonstrar, e que, co- -A Galileu , isso é claro . das, e quepor certonão sãoin- comoumHeiss, uin Deusa,
mo ele apresentava, ein falso, -Lê comoeledescreveo seu ferioresásescolasgovernativas, Secchi? geografoscomoum

processonoseucelebreEpisto-masmuitasvezesaté as levamlevam trami ? Sociologose juristas

Romaneeapologético de HUGO MIONI (22 )

Mas a Igreja Romananão se sabiade medicinarelativamente
Ilmitou a ensinar. Ela tambem muito maisdo que se sabeago
deudesenvolvimentoásciências, ra; cultivouas ciênciashistóri- porqueeleadinitiao movimen
ea humanidadeé-lhe devedoracas, porqueasantigasCrònicasto daterranoar, enão com o lário; lêasrelações, queosem devencidapeloseubomensinomoun Tonioloe um Vas
dos mais atilados talentos. Ela foramescritasquasi todas por ar.O SantoOficio com aquelabaixadoresda Toscanana côrte e pelacapacidadedos professo-sans? medicoscor o umPay
desenvolveuas ciênciasfiloso-monjesoupelomenospor ini- condenaçãolevouprincipalmen-de Roma, enviamsobreoassun- res? Nãotema IgrejaCatólicaeumRecamier?arqueologos
ficas, eaí temosno campoda ciativae incentivodaIgreja; cul- tedemiraproibirqueseabusetoaoseuprincipeeficaráscon-muitasUniversidadespúblicas, moumDeRossieumDe
filosofia, màidetodas as ciên tivouasciênciasastronómicas, e daSagradaEscriturapara fins, vencidodequeastorturas e a naFrança, naSuissaenaBelgi-ruckhi, um Armelliai, um
cias, os antigosPadres, aí te- Copernicofoi ConegoeGali paraosquaiselanãofoi revela-prisãodo grandesabiodevemca, Universidadesquelevama pert?cabosde guerrac
mos o Mestre das sentenças, aí leu foi filho devoto da Igreja . da por Deus. Eisao quese re serrelegadasparao reino das palmaásdo Estado, UniversidaumGuglielmotti, umFoch,
temos um Anselmo e um Boa- Galileu ? Aqui é que eu duz a fainosa condenaçãode Ga- fábulas. des mantidas pela caridade cris Grasiani ? E não falo da ci
ventura, um Duns Scoto e o queriaapanharo sr. professor. lileu. --Agradeço-lhede-véraso ter ta e com o óbulo dos seus fi- dasciências, queé propried
DoutorAngelico, aí temosuwa Masentãoêlenãofoi condena-- Masastorturas,queograndemetiradoascataractas, tambemlhos; nàoprocuraabrirpor to exclusivada IgrejaCatolica
seriesemtermode outros; não do pela IgrejaCatólica, por en velho tevede sofrer, as prisõesnesteponto. da a parte escolas, alargara ins- Teologiacom as ciências ai
houvegrande Teologo que não sinar que a terra gira ein volta em que foi metido, as afrontas -Tudo o que te dissede Ga- trução, e ajudar a verdadeira nasquaisela possueainda
tivessesido também grande filo- do sol? semnome, aquefoi submetido? lileupódeseraplicadoaoutrosciência?A primeiracoisaqueforçasdeprimeiraordem,
sofo . -Permitequeteobserve,que -Se eudissessequetu ésumcasossimilares, emquesepre ospregoeirosdoEvangelhofun-nadateema invejaraosm

A Igrejacultivaoutro-simasa condenaçãodeGalileunãomalfeitor, teriaporissorazão? tendelançarsobrea Igrejao damemlonginquas,barbaraspa-ressabiosdoutraseras.
ciênciasjuridicas e a ela se de partiu da Igreja como tal, mas -Mas o quesediz a respeitolabeude inimiga das ciências, ragensnão são porventuraas
veo Deeretode Graciano, aeladeumtribunaleclesiastico, tamde Galileu, éa Historiaqueo Massenosséculospássadosa escolas?
oCorpodoDireitoCanónico, e capazdeerrar como qualquerensina. ciência se tinha refugiado nas Ha mais , meu caro . Não deu

a escolade Bolonha deixou fa tribunal civil ; que a condenação -O romance, Anselmo, o ro- igrejase nosmosteiros; seAba a Igreja nestesultimos anos
ma imperecedoirano camponãoafectouosistemaemsimes-mance. A fantasiadesenfreadades, Bispose Papasprincipal-grandessabiosá humanidade?
dasleis; cultivoua medicina; foi mo, que fôra ensinadomuitos deescritoresromanescose ini menteseufanamde seros Me- Nãoforampor acasocatólicos
papala Faculdademedicade anos antespor um Cónego, migosda Igrejainventouessacenasdaciência, se padreeraosmaioreshistoriadores, como
Salerno, que naquelestemposCopernico, e foi ensinadoemfábula, muitotempoantesquesinónimodehomemdesaber?E CesarCantue Balau , Weis ,

Secção agricola

Cartas aos lavradores asearamaispronunciadamen

Meus caros amigos.

O crescimento do colmo

dasgramineas,eportantotam
bém o do trigo , é intercalar.
Cada meritalo ou entrenó tem
crescimento isolado, e a soma
dêstes crescimentos parciais
representaocrescimentototal
do colmo. A maiselementar

As grandes lições dasEpistolasdaMissa

Sexto Domingo depois do Pentecostes

S. Paulo, na Epistola hoje li- buscaie achareis. Tudo o que
te, a resistênciado tecidofra- da, faz-nosverasexcelenciasdapedirdesavPaiemmeunome, o
co e brandodesaparecerá; o nossavocaçãoáfécrist■.Ora, pa-alcançareis. Coragem, pois! De
acidenteserá geral, a seara

Quem não tomou o Indulto de
Abstinêncianãopodeusar hoje
de carne .

11- Sabado , S. Pio 1.º,
Papa e Martir .- S . Abundio .
S. Sabino .- S . Marciano . S.

Leoncio.
Quarto minguante ás 16,28.

( Continúa

ADRIANOSIMÕE
Advogado

Ás 5.ªª feiras, nestavila
escritorio da casa da fam
Vieira Lisboa .

ra sermosdigdignosdessavocaçãosejamoster paciencia, consola-WADAAAA00000000 : 0-000001
cama, porqueoscolmosaín-eparanãoabdicardosdireitosção,amparo, protecção, defesa,acama,daresistentescederãotambémágloriosaherançaquenosestátriunfoedescanso?Bastaque

reservadalá no Céu, precisamosrê-lo, oremose Deusestarácon
aopêsode todos os outrosdeviversóparaelaeparaDeusnosco, in CristoJesuDomino
que acamaram .

Supondoqueo crescimento
-viventes Deo . Estudemos co- nostro !

no podemoscumpriressaaltis- 4 ) . A nossa força está tam

játerminou, nemporissoasimamissãoeassegurarumcanbemnapisacramentudedo
searadeixarádeacamarsoba 1). Quem o nega? A nossague de Jesus: sobretudona Eu
acçãodovento ouda chuva, existenciaé um rude combatecaristiaemqueJesussetornao

tinho nos é san

ferior, e pelomaorpêsodabilissimosemnostecerarmadi

observação reconhecera já o em virtude da má conforma- de todos os instantes. Os inimi- companheiro dedicadoda nossa
factopelo aumento do com- çãoe fraquezado entrenóin- gossãotodospoderosose ha- vida, o alimentoincomparável
primentodosentrenós.O que
observaçãomaisdetidae a
zonadecrescimentoestáloca
lizada na base de cada entre

nó.E' aíqueseconstituium
anel de tecido primitivo ou
meristema , mais ou menos

caras, outrosnumaobra de sa
pa, de guerrilhas, veladose dis

quealegra, santificae divinisa
nossa salvaçãocuja imolação
nos cumulade todas as graças

Queiroga & Ribeiro
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POVOA DE LANHOSO ( 23) prespigaquefazcurvaraextre-
midadesuperiordoscolmos.
Além disso, ésabidoque du- farçadossobmaltiplices mascae de todasasbençãosdo Céu,
ranteocrescimento, osvege-ras. E' nossoinimigoo mundo, inChristoJesuDominonostro! PEAAAA000000 : 00002000000
taisseinclinangeralmentepa esse perverso mundo em que Ditosos os que recorrem com

ra o lado de onde lhes vem a tudoestápodre. E' nossoinimi amor á graçade Jesus: ficarão
goSatanaz, cujosnumerososba- sempredepé, nahonra e gló

largo, conformea rapidezdo uz,luz, o queé consequênciado talhõesnos atacamrudemente, riadasuavocação!

nadetecidoemformação,
maisbrando e por issomenos
resistente . Pela insufiència de

desigualcrescimentodaspar diae noite. E' nossoinimigo a
alongamento.Há portanto, em
cadameritalo,desdeasraizestesdirectamenteinsoladasoupessimanatures-essacamisa
atéabasedaespiga,uinazosapenasexpostasáluzdifusa. quesódespimosáhoradauEstainclinação, quese vai te, comodizoSantodadoçura;essamiserávelconcupiscenciaqueacentuandodiaadia, acresci-secans

dacom o pêsoda espigafarta, sedá tambemcomo mal.
criadaemterrenorico, éoutrofactordaacama, eatécer
to pontopódedispensara in
tervençãodachuvaoudaven
tania; sendonazonadocres

luzhá aceleraçãode cresci
mento na parte inferior dos
colmos; aqui a zona de cresci
mento será mais extensa , e

conservar-sehápormaistem
po no estadoprimitivoe sem
diferenciaçãopor insuficiencia
deassimilação, por pobrezade
nutrição. A diferenciaçãodês
te meristema em tecidos defi

nitivos , como se dissessemos

Calendario da semana
JULHO

5 - Domingo , 5.º depoisdo
Santo .- S.Santo . S. Antonio Ma

A ECONÓMICA
Padaria e doçaria
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m

ta

Espírito Sant
riaZacarias.- S. Filomena, Vir-Faricoeletro-mecanico- Pãode todasasqualidades,sersegem. S.Miguel.- SantaZoé.
-Santa Cirila .

2).- Maanad■dedesanimar!
Deus, quenoschamaá luta,
tambenproporcionaosmeiosde
triunfar . Onde está esse arsenal 6 - Segunda - feira .--0
miraculoso, ondeasarmasquetavade S. PedroeS.Paulo,
nosgarantamdecisivotriunfo?Apóstolos.- S. Luzia,Martir.cimento intercalar que esta S. indica-o naEpistolade S. Rómulo. SantaDomingas.

flexão ou inclinação se dá. hoje por uma só palavra: Ven- -Santa Matilde.

Eis emresumooquenosCristoJesuDominonostro. A CiriloeMetódio, Bispos.
mostraaobservaçãoenosen-nossaforçaéoexemplodoSal-Ilidio, Bispo.- S.
sina a fisiologia vegetal: em vadortamdesprendidodosbensburga. S. Firmino. S. Pan
terrasricas, fortes e húmidas, do mundo, quenascenum cur teno.

ceremos encostados a Cristo : In

o seuendurecimento, hádeo afilhamentoéabundante, fal,vivenapobreoficinadeS.

7 - Terça - feira .-- Santos

Metodio ,
.- S . Oldão e Edil

8 - Quarta - feira . - S.

seuendurecimento, hadeprincipalmenteseasementeidedescansaardentebecaIsabel, RainhadePortugal. S.cabeçae Procòpio. SantoAdriano.
vando-se por êste motivo ex- raébasta,edaquia ilumina-morrenoleitodaCruz; tamBeatoEugenio.
postapormaistempoaosaci. çãoincompletae humidademortificadoqueasuavidafoi IndulgênciaPlenáriaás3 Or

excessivacom todosos seusumcontinuomartirio; tam hu- densenasigrejasfranciscanadentes meteóricos esta zona efeitosnavegetação. A basemildeque, sendoDeus, quísdes- 9 - Quinta - feira ... An
perigosade flexão ou curvatu- do colmo não chega até ao es- ceratéás abjecçõesda nossajo Custodiode Portugal.- San
ra. L' evidenteque na porção naturesa: tim obediente que tos Nicolau e Companheiros,
afilhadae ensombrada, devetiolamento, comosucedeunoquissubneterasuavontadeáMártires.- S.Cirilo.-SantaVe
ser no meritalo inferior do col- talhãodeexperiêncianoInsti-deseuPaiatéá morteemorterónicaJuliana.- S. Nuncio, ope
moqueseproduzirámaiortuto, masficaenfraquecidaeldoCalvario; tantamantefitamrário.coma zonainferiorde cresci- sacrificadoque tado sacrificou Raiar da aurora ás 340 ; dia

por nós; a sua honra, a sna fe claro ás 4,48; escurecer 20,35:
doocolmoefolhas, encima-mentocomopontoperigosolicidade,asualiberdadeeasuanoitefechadaàs21,41; compri

vida; in Christo Jesu Domino mentodo dia ás14,44.- Nascea
lua ás 2,58; põe-seás17,57.

pressão devida ao pêso de to

do pela espigabem fornida e
criada . E ' nas folhas e na es

piga que seacumuloua maior
parte da silica absorvida no só
lo, e como êste é rico ea trans
piração é mais enérgica na
partedo trigo beneficiadope
la maior insolação, maior será
também a quantidade de su
bstâncias aí reúnidas coin
aumento de pêso e de resistên
cia da parte superior do pé de
trigo. Logo que éstese afaste
mais da vertical , e no último

períododa vegetação a incli
nação é constante, todo o pê
so irá actuar na zona de cres

cimento do entrenó inferior ;
resistirá esta mais ou menos,
mas se vento mais forte ou o

pesoda chuva fizeram oscilar

de curvatura .

Um lavrador .
nostro .

3)-Além do exemplo de Nos

e boroa- Finissimo pão de ló, biscoitos, dôces
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solteiro, maior, estudaco
Editos de 10 dias morador em Celorico de

Basto, e pretendamdedse
PoresteJuizode Direito, preferenciasnaexecuçãoru

so Senhor, temos a oração, a Santos7 irmãos, Martires, filhosSexta- feiras filos e cautorioda 1. secção, custase selosqueoD
quedeuumpodertamirresisti-de S.Felicidade. SantasRufi-corremeditosdedezdias, aAgentedoMinisterioPedr

Assinaiepropagaiojornalvelcomoilimitado: Pediere- naeSecunda,Virgense Marti-contarda segundapublica-comovecontraMariaco
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Lanificios, Fazendasdealgodão, Guarda- soes, Chapeus, Lençosdesêda, Cachenés, Malhase Miudezas, etc.
Capotes Alentejanos e Sobretudos a vestir

Sempre bom e variade sortimento

rido, Maria Eugeniaze
Ferreirae marido, de m
Nova de Famalicão, e

relio Assis Ferreira, já
rido .
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Povoade Lanhoso, 22se
Junhode 1936.
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